
Women in Peace 
and Reconciliation 
Processes 
As Mulheres nos 
Processos de Paz 
e Reconciliação

Report of the IV g7+ Women Forum
Relatório do IV Fórum Mulheres g7+

16th June 2023
16 de junho de 2023

IV g7+  Women Forum
Fórum Mulheres g7+

Organisation | Organização Support | Apoio

From Policy to Practice 
 Fundação g7+ Lisboa

 

The g7+ Headquarters
Sede do g7+
Kobe House

Rua Palácio do Governo Dili,
Timor-Leste

(+670) 3310 126

The g7+ European Hub
Delegação Europeia do g7+
Av. 24 de julho, n.º 118 C/D

1200-871 Lisbon
Portugal

(+ 351) 211 322 371

www.g7plus.org
g7plus.secretariat@gmail.com

         @g7plus 

       The g7+

Copyright © g7+ - Goodbye conflict, Welcome Development



Table of contents | Índice

Perspectives on the role of women in peace 
and security in fragile countries
Perspetivas sobre o papel das mulheres na paz 
e na segurança em países frágeis

How to ensure women’s full and meaningful participation 
in peace processes?
Como garantir uma participação plena e efetiva das mulheres
nos processos de paz?

The experience of g7+ member countries: Cote d'Ivoire,  
Guinea-Bissau, the Solomon Islands and Timor-Leste 
A experiência de países membros do g7+: Costa do Marfim, 
Guiné-Bissau, Ilhas Salomão e Timor-Leste

Closing of the g7+ Women Forum  
Encerramento do Fórum Mulheres g7+

Data Spotlight: Women, Peace and Security
Resumo dos dados: Mulheres, Paz e Segurança

Annex: Programme of the IV g7+ Women Forum  
Anexo: Programa do IV Fórum Mulheres g7+

An inspiring testimony in first-person
Um testemunho inspirador na primeira pessoa

04

13

35

48

52

61

29

01.

02.

04.

05.

03.



The IV g7+ Women Forum was held in June 2023. It addressed the challenges faced by women in a (post)conflict 
context and the effective involvement of women in peace and reconciliation processes, as a vehicle for building 
a more sustained, inclusive, and lasting peace in fragile countries.

The international community has recognized that women's participation is critical to achieving and maintaining 
peace. Since 2000, the United Nations Security Council (UNSC) Resolution on Women, Peace and Security 
(Resolution 1325) recognizes that violent contexts generate specific suffering for women and that the protection 
of women and girls in conflict and post-conflict scenarios is a concern. It is essential that conflict responses not 
only take women's needs into account, but also include women in negotiations, mediation and conflict prevention. 
In addition to demanding women's full participation in peacebuilding, the Resolution calls for the protection of 
human rights violations, and the promotion of access to justice to address discrimination.

The inclusion of women peacebuilders in decision-making not only contributes to a more just and equal society, but 
also directly contributes to peace consolidation in these countries. Today, although in many cases women have led 
peace movements and driven the post-conflict recovery of their communities, women's participation in peacebuilding 
processes is still far from equal. There is, however, strong evidence that greater involvement of women contributes 
to longer-lasting peace processes, tends to reflect the actual needs of communities and to pay attention to the root 
causes of conflicts.

Discussions focused, among others, on the following questions: What are the specific impacts of conflicts and 
crises on women and how does this influence the prospects for peace and development in fragile countries? What 
is the relevance, current situation and perspectives on women's involvement in peace and statebuilding processes? 
How to encourage this participation in fragile countries? Are there experiences and lessons learned relating to peace 
and reconciliation processes in g7+ member countries?

The g7+ Forum on Women, Resilience and Development is a channel to encourage peer-to-peer knowledge sharing 
for gender-based solutions. This multi-country forum, organized by the g7+ Lisbon Foundation, is a space where g7+ 
countries, partners and experts can share ideas and lessons learned, and debate solutions for the benefit of girls and 
women in fragile and conflict-affected contexts, and consequently for increasing peace, resilience and development. 

The Forum is co-chaired by Sierra Leone (Dr. Abie Kamara) and Finland (H.E. Ambassador Satu Suikkari-Kleven) on 
a permanent basis, and by other g7+ countries on a rotative basis. These Forums are bi-annual, are held online and 
broadcasted from the g7+ European Hub in Lisbon.
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O IV Fórum Mulheres g7+ realizou-se em junho de 2023. Abordou os desafios enfrentados pelas mulheres em 
contexto de (pós)conflito e o envolvimento efetivo das mulheres nos processos de paz e reconciliação, como veí-
culo para a construção de uma paz mais sustentada, inclusiva e duradoura nos países em situação de fragilidade.

A comunidade internacional reconheceu que a participação das mulheres é fundamental para alcançar e manter 
a paz. Desde 2000 que a Resolução do Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU) sobre Mulheres, 
Paz e Segurança (Resolução 1325) reconhece que, em contextos violentos, as mulheres sofrem de maneiras 
específicas e que a proteção das mulheres e raparigas em cenários de conflito e pós-conflito constitui uma 
preocupação dos Estados, sendo fundamental que as respostas aos conflitos não só tenham as necessidades 
das mulheres em consideração, como também incluam mulheres nas negociações, mediações e na prevenção 
dos conflitos. Para além de exigir a participação das mulheres na construção da paz, a Resolução apela à 
proteção das violações dos direitos humanos, e à promoção do acesso à justiça para enfrentar a discriminação.

A inclusão das mulheres construtoras de paz na tomada de decisão não só contribui para uma sociedade mais 
justa e igualitária, mas também colabora diretamente para a consolidação da paz nesses países. Atualmente, 
embora em muitos casos as mulheres tenham liderado os movimentos de paz e conduzido à recuperação de 
suas comunidades no pós-conflito, a participação das mulheres nos processos de construção da paz ainda 
está longe de ser igualitária. Existem, contudo, evidências fortes de que um maior envolvimento das mulheres 
contribui para processos de paz mais duradouros, tendendo a refletir mais as necessidades das comunidades 
e a ter em atenção as causas profundas dos conflitos.

Os debates centraram-se, entre outras, nas seguintes questões: Que impactos têm os conflitos e crises espe-
cificamente nas mulheres e qual o efeito disso nas perspetivas de paz e desenvolvimento nos países frágeis? 
Qual a relevância, situação e perspetivas sobre o envolvimento das mulheres em processos de construção da 
paz e do Estado? Como fomentar essa participação nos países frágeis? Existem experiências e aprendizagens 
relativas aos processos de paz e reconciliação em países membros do g7+?

O Fórum g7+ sobre Mulheres, Resiliência e Desenvolvimento constitui um canal para incentivar  a partilha de con-
hecimento entre pares sobre soluções para a igualdade de género e empoderamento das mulheres. Este fórum 
multi-países, organizado pela Fundação g7+ Lisboa, constitui um espaço no qual os países do g7+, os parceiros 
e peritos podem partilhar ideias e lições aprendidas, bem como debater soluções em benefício das raparigas e 
mulheres em contextos de fragilidade e afetados por conflitos, e, consequentemente, em prol da construção da 
paz, da resiliência e do desenvolvimento.  

O Fórum é copresidido em permanência pela Serra Leoa (Dra. Abie Kamara) e pela Finlândia (Embaixadora Satu 
Suikkari-Kleven) e por outros Estados membros do g7+ numa base rotativa. Os Fóruns têm uma periodicidade 
semestral, são realizados em formato online e transmitidos a partir da Delegação Europeia do g7+.
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This Forum, focused on the theme of Women in Peace and Reconciliation Processes, where national and 
international specialists gather, is yet another opportunity for the g7+ delegation in Lisbon to emphasise the 
importance of women being at the centre of the debate and this is undoubtedly an opportunity and contribu-
tion to encourage women in the post-conflict context, who fight in defence of peace and reconciliation, and in 
favour of cooperation commitments at a global level.

Currently, despite the fact that in many cases women have led peace movements and led their post-conflict 
communities to recovery, women's participation in peacebuilding processes is still far from being equal and 
fully recognised. There is, however, strong evidence that greater involvement of women contributes to more 
lasting and sustained peace processes.

In this forum, in which g7+ countries, partners and experts can share experiences and lessons learned, as well 
as discuss solutions that benefit women in fragile and conflict-affected contexts, I reaffirm the commitment of 
the g7+ organisation to continue to promote dialogues that allow us to protect the advances in the assurance 
of women’s rights achieved in the last decade, and so that together we can join efforts and advance further in 
the face of present challenges, especially regarding the essential role of women in peace and reconciliation 
processes. We must not forget that “a strong woman leads to a strong nation; a strong man destroys the nation”.

“

Este Fórum, que tem como tema as Mulheres nos Processos de Paz e Reconciliação, onde se reúnem 
especialistas nacionais e internacionais, é mais uma oportunidade para a delegação do g7+ em Lisboa 
salientar a importância de as mulheres estarem no centro do debate e isto, sem dúvida, é uma oportuni-
dade e contribuição para incentivar as mulheres em contexto de pós-conflito, que lutam em defesa da 
paz e reconciliação, e em prol dos compromissos de cooperação a nível global.

Atualmente, apesar de em muitos casos as mulheres terem liderado os movimentos de paz e conduzido à 
recuperação as suas comunidades no pós-conflito, a participação das mulheres nos processos de construção 
da paz ainda está longe de ser igualitária e plenamente reconhecida. Existem, contudo, evidências fortes de 
que um maior envolvimento das mulheres contribui para processos de paz mais duradouros e sustentados.

Neste fórum, no qual os países do g7+, os parceiros e peritos podem partilhar experiências e lições apren-
didas, bem como debater soluções em benefício das mulheres em contextos de fragilidade e afetados por 
conflitos, reafirmo o compromisso da organização g7+, de continuar a  impulsionar diálogos que permitam 
proteger os avanços na garantia dos direitos das mulheres alcançados na última década, e para que juntos 
possamos unir esforços e ampliar os avanços face aos desafios presentes, em especial pelo papel impre-
scindível das mulheres nos processos de paz e reconciliação. Não devemos esquecer que “a strong woman 
leads to a strong nation; a strong man destroys the nation”.

“

Helder da Costa

General Secretary of the 
g7+, Opening of the IV 
Women Forum

Secretário-Geral do g7+, 
Abertura do IV Fórum 
Mulheres
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Congolese Women Rejoice after Signing of 
Peace Accord in Goma, D. R. Congo, 2008 
Mulheres congolesas festejam a assinatura 
do Acordo de Paz em Goma, R. D. Congo, 2008. 
© UN Photo/Marie Frechon
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The speakers in the IV g7+ Women Forum approached the 
role of women in peace and security, including how conflicts 
have a disproportionate impact on women and girls, as 
well as the crucial importance of fully including women 
in peace processes to achieve better outcomes and to 
implement inclusive solutions that can lead to sustainable 
peace. The landmark United Nations Resolution 1325 has 
provided for useful guidelines, but these commitments 
have not yet reached the expected progress. 

Abie Kamara started by stressing the importance of 
protecting women and girls in conflict and promoting 
women and girls’ welfare in fragile settings, as well as 
enhancing their role in peace and reconciliation processes. 
It has been proven that the involvement of women in 
mediation and peace efforts in many countries, including 
in her country, Sierra Leone, is critical in the maintenance 
of peace in these countries.

As oradoras no IV Fórum Mulheres g7+ abordaram o papel 
das mulheres na paz e segurança, incluindo os impactos 
desproporcionais que os conflitos têm nas mulheres e 
meninas, bem como a importância crucial de incluir ple-
namente as mulheres nos processos de paz, para atingir 
melhores resultados e implementar soluções inclusivas 
que possam levar a uma paz sustentada. A Resolução 
1325 das Nações Unidas representa um marco e fornece 
orientações úteis, mas estes compromissos ainda não 
se traduziram nos progressos esperados. 

Abie Kamara começou por sublinhar a importância de 
proteger as mulheres e raparigas em situações de conflito 
e de promover o bem-estar das mulheres e raparigas em 
contextos frágeis, bem como de reforçar o seu papel nos 
processos de paz e de reconciliação. Está provado que o 
envolvimento das mulheres na mediação e nos esforços de 
paz em muitos países, incluindo no seu país, a Serra Leoa, 
é fundamental para a manutenção da paz nestes países.

Perspectives on the 
role of women in peace 
and security in fragile 
countries

Perspetivas sobre o  
papel das mulheres  
na paz e na segurança  
em países frágeis
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In g7+ countries, women have and continue to contribute 
to peace and security efforts, but women's participation in 
peace processes has not been maximised. Resilience and 
peace in fragile countries will be strengthened by women's 
peace and reconciliation efforts, by preparing them to be 
fully engaged in peace processes, by enhancing their 
capacities to fully and effectively work with peacekeepers 
to help detect and prevent conflict related sexual violence, 
by advocating for more support to build peace and to 
build justice and security institutions that protects women 
and girls from violence, etc. We also need concrete steps 
towards promoting transformative change to the male 
dominated cultures and structures, and a change in our 
approaches that still view the peace processes as linear 
and excluding large sectors of the population. 

Ambassador Satu Suikkari-Kleven underlined the major 
relevance of the theme addressed in this g7+ Women 
Forum and why it is so important to keep it high in the 
agendas. We know that the multilateral system, in general, 
is being challenged with the rise of anti-democratic 
movements around the world, as well as anti-gender 
movements. And this is happening at a time where 
multilateralism is so much needed, as there are multiple 
global challenges that we can only solve together. 

At the same time, we witness extremely grave violations 
of international law and human rights happening all over 
the world including in Europe, and we see it very violently 
with the Russian war of aggression against Ukraine. 
These kind of violation of international law is something 
that we should not take in too lightly in any way, and 
the upholding of international law should be more than 
ever prioritised. It is therefore paramount that we join 
efforts – including through this forum - in maintaining the 
extremely important international commitments that our 
governments have made, in showing support to them, 
as well as in encouraging each other to keep defending 
and upgrading the standards. 

Nos países do g7+, as mulheres contribuíram e continuam 
a contribuir para os esforços de paz e segurança, mas 
a participação das mulheres nos processos de paz não 
tem sido maximizada. A resiliência e a paz nos países 
frágeis serão reforçadas pelos esforços de paz e recon-
ciliação das mulheres, preparando-as para participarem 
plenamente nos processos de paz, reforçando as suas 
capacidades para trabalharem plena e eficazmente com 
as forças de manutenção da paz para ajudar a identificar 
e prevenir a violência sexual relacionada com conflitos, 
defendendo mais apoio para construir a paz e instituições 
de justiça e segurança que protejam as mulheres e as 
raparigas da violência, etc. São igualmente necessárias 
medidas concretas para promover mudanças transfor-
madoras nas culturas e estruturas dominadas pelos 
homens, e uma mudança nas nossas abordagens que 
ainda encaram os processos de paz como lineares e 
excludentes de largos setores da população. 

A Embaixadora Satu Suikkari-Kleven sublinhou a grande 
relevância do tema abordado neste Fórum Mulheres g7+ 
e as razões pelas quais é tão importante mantê-lo no 
topo das agendas. Sabemos que o sistema multilateral, 
em geral, está a ser desafiado pela ascensão de movi-
mentos antidemocráticos em todo o mundo, bem como 
de movimentos contra as questões de género. E isto 
acontece num momento em que o multilateralismo é tão 
necessário, pois os múltiplos desafios globais existentes 
só poderão ser resolvidos de forma conjunta. 

Simultaneamente, verificam-se violações extremamente 
graves do direito internacional e dos direitos humanos, 
que acontecem em todo o mundo incluindo na Europa, 
como temos testemunhado de forma muito violenta 
com a guerra de agressão russa contra a Ucrânia. Este 
tipo de violação do direito internacional é algo que não 
devemos, de forma alguma, encarar com ligeireza, e a 
defesa do direito internacional deve ser, mais do que 
nunca, uma prioridade. É, portanto, fundamental que 
unamos esforços – inclusive através deste fórum – para 
manter os compromissos internacionais extremamente 
importantes que os nossos governos assumiram, para 
demonstrar apoio a esses compromissos, e também para 
nos incentivarmos mutuamente a continuar a promover 
a defesa e atualização dos padrões existentes.
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Going hand in hand with the United Nations Security 
Council Resolution 1325, focused on women, the Resolution 
on Youth, Peace and Security is also very important 
to highlight the issues relating to prevention, youth 
participation, partnerships, protection, demobilisation, 
reintegration and so forth. However, only four countries 
in the world have prepared national plans on this, Finland 
being the first. A reinforcement of strategic priorities and 
planning in these areas would be welcomed, including 
on how these two agendas can reinforce each other.

There is also a need for further financing. It is surprising to 
see how little funding is going to women's organisations 
and women's movements in fragile countries. Therefore, 
putting these issues high on international and national 
agendas at strategic levels should also be matched 
by adequate financing that could push for greater 
empowerment of women and their organisations. 

Em paralelo com a Resolução 1325 do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, focada nas mulheres, a 
Resolução sobre Juventude, Paz e Segurança também é 
muito importante para destacar as questões relacionadas 
com a prevenção, participação dos jovens, parcerias, 
proteção, desmobilização, reintegração e assim por diante. 
No entanto, apenas quatro países no mundo prepararam 
planos nacionais sobre esta matéria, sendo a Finlândia 
o primeiro. Seria bem-vindo um reforço das prioridades 
estratégicas e do planeamento nestas áreas, incluindo 
a forma como estas duas agendas se podem reforçar 
mutuamente.

Verifica-se, também, a necessidade de mais financia-
mento. É surpreendente ver quão parco é o financiamento 
destinado às organizações de mulheres e aos movimen-
tos de mulheres nos países frágeis. Assim, para além de 
colocar estas questões no topo das agendas interna-
cionais e nacionais a níveis estratégicos, é preciso que 
tal seja acompanhado por um financiamento adequado 
que possa impulsionar um maior empoderamento das 
mulheres e das suas organizações. 
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Lt. Colonel Diana Morais argued that one of one of 
the reasons why there has been slow progress in 
the participation of women in this field is the lack of 
understanding of why participation of women is needed 
in the first place. She reminded that, for centuries, women 
have had an important role to play in conflicts, many times 
even changing the gender roles within a certain context, 
but these efforts were never recognised, and once the 
conflict ended, the gains those women had achieved 
were normally forgotten. 

A great deal of valuable lessons from previous decades 
show that the terrain of war and peace is not gender neutral. 
Today, as the war in Ukraine is showing, violent territorial 
disputes remain a lingering feature of contemporary armed 
conflict, fuelled by a renewed geopolitical competition 
among leading world powers, and in addition to more 
conventional force aspects of warfare, new threats, which 
include cyber (another area where women continue to be 
underrepresented), information activities and other hybrid 
activities now undermine political and societal cohesion. 
Consequently, the approach to security and defence needs 
to adapt to these threats. 

A Tenente-Coronel Diana Morais considerou que uma 
explicação para a lentidão dos avanços na participação 
das mulheres nesta área é, desde logo, a falta de 
compreensão sobre as razões pela quais a participação 
das mulheres é necessária. Lembrou que, durante 
séculos, as mulheres tiveram um papel importante a 
desempenhar nos conflitos, muitas vezes até alterando 
os papéis de género dentro de determinado contexto, 
mas esses esforços nunca foram reconhecidos e, uma 
vez terminado o conflito, os ganhos que essas mulheres 
alcançaram foram normalmente esquecidos.

Muitas aprendizagens valiosas das últimas décadas 
demonstram que o terreno da guerra e da paz não é 
neutro em termos de género. Atualmente, como mostra 
a guerra na Ucrânia, as disputas territoriais violentas con-
tinuam a ser uma característica persistente do conflito 
armado contemporâneo, alimentadas por uma renovada 
competição geopolítica entre as principais potências 
mundiais, em que, além de vários aspetos mais con-
vencionais da guerra, novas ameaças, que incluem as 
“ciber” (outra área onde as mulheres continuam a estar 
sub-representadas), as atividades de informação e outras 
atividades híbridas comprometem agora a coesão política 
e social. Consequentemente, a abordagem à segurança 
e defesa precisa de se adaptar a estas ameaças.
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In addition to all this, we have been watching that conflict, 
no matter how characterised, will harm civilians, either 
incidentally or increasingly through deliberate targeting 
to impart political pressure. Civilians include men, women, 
boys, and girls, and helping to protect and build societal 
resilience and counter hybrid threats is a necessity. So, 
classifying present and future conflicts to understand their 
character, deciding whether to act and discerning the type 
of action necessary is, and will be, increasingly difficult. 

In this context, soldiers need to inflict violence on 
adversaries, but they also need to protect, build trust and 
gather intelligence, working side by side with societies 
and partners of distinct organisational backgrounds to 
address the root causes of war and create more favourable 
conditions for long term peace. Historically, women have 
been excluded and waived from hard security issues. 
And when women are able to be part of it, discussions 
around increasing the operational effectiveness of military 
operations focus on gender almost exclusively through 
the lens of the added value of women. So, the burden 
continues to fall on uniformed women to prove their worth. 
This is where we need to acknowledge that arguing for 
the inclusion of women in uniform to improve mission 
effectiveness draws on and reinforces gender stereotypes 
that female military are supposedly more pacific or 
empathetic. Such a view, despite well-intentioned and 
committed to greater gender equality, may actually 
essentialize women's roles and worsen gender relations 
within missions, potentially reducing personnel's ability 
to cooperate or jeopardizing social cohesion. 

Além disto, temos observado que o conflito, independen-
temente da sua caracterização, afeta e causa danos aos 
civis, seja de forma acidental ou, cada vez mais, através 
de ataques deliberados para exercer pressão política. 
Os civis incluem homens, mulheres, rapazes e rapari-
gas, e ajudar a proteger e construir a resiliência social 
e combater as ameaças híbridas é uma necessidade. 
Assim, a classificação dos conflitos presentes e futuros 
para compreender a sua natureza, a decisão sobre se 
devemos agir e discernir o tipo de ação necessária é, e 
será, cada vez mais difícil.

Neste âmbito, os soldados precisam de infligir violência 
aos adversários, mas também precisam de proteger, 
construir confiança e recolher informações, trabalhando 
lado a lado com sociedades e parceiros de contextos 
organizacionais distintos, para abordar as causas 
profundas da guerra e criar condições mais favoráveis 
para a paz a longo prazo. Historicamente, as mulheres 
têm sido excluídas e dispensadas das questões delicadas 
de segurança. E quando as mulheres têm a possibilidade 
de fazer parte disso, as discussões em torno do aumento 
da eficácia operacional das operações militares só se 
centram no género, quase exclusivamente, na perspetiva 
do valor acrescentado das mulheres. Dessa forma, o 
fardo continua a recair sobre as mulheres de uniforme, 
para que provem o seu valor. Devemos assim reconhecer 
que a defesa da inclusão das mulheres de uniforme 
para melhorar a eficácia da missão baseia-se e reforça 
os estereótipos de género de que as mulheres militares 
são, supostamente, mais pacíficas ou empáticas. Tal 
perspetiva, apesar de bem intencionada e comprometida 
com uma maior igualdade de género, pode na verdade 
contribuir para “essencializar” o papel das mulheres e 
piorar as relações de género nas missões, potencialmente 
reduzindo a capacidade de cooperação da equipa ou 
prejudicando a coesão social.
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Besides the obvious advantage that recruiting from 
100% of the population in their military age brings, 
meeting the complex demands of conflict environments 
requires a diversity of skills, experience, perspectives, 
and approaches. Therefore, the fundamental argument 
in favour of greater women's participation in missions and 
operations is one of rights. Participation is a right of every 
woman. We need direct, substantive, and diverse inclusion 
of women so that they can influence the execution and 
outcome of missions and operations and in the end, to 
contribute to peace.

Além da vantagem óbvia do recrutamento de 100% da 
população em idade militar, a resposta às exigências 
complexas dos contextos de conflito requer uma diver-
sidade de competências, experiências, perspetivas e 
abordagens. Portanto, o argumento fundamental a favor 
de uma maior participação das mulheres em missões e 
operações é o dos direitos. A participação é um direito de 
cada uma e de todas as mulheres. É preciso uma inclusão 
direta, substantiva e diversificada das mulheres para que 
possam influenciar a execução e o resultado das missões 
e operações e, em última análise, contribuírem para a paz.

Diana Morais

LT. Colonel, Vice President 
of Women in International 
Security Portugal (WIIS-
Portugal) and Cabinet for 
equality in national defence

Tenente. Coronel, Vice-
presidente da Women 
in International Security 
Portugal (WIIS-Portugal) e 
Gabinete para a igualdade 
na defesa nacional

It is urgent to acknowledge that the spectrum between 
peace and conflict is not gender neutral, and by 
considering that threats and challenges to security 
have different impacts on men, women, boys, and girls 
to continue working to integrate gender perspective 
in our approach to security. Today, more than ever, we 
are faced with the challenge to meet our words, with 
concrete actions and place women at the heart of our 
efforts to reach peace and security. 

É urgente reconhecer que o espetro entre a paz 
e o conflito não é neutro em termos de género 
e, considerando que as ameaças e os desafios à 
segurança têm impactos diferentes sobre homens, 
mulheres, rapazes e raparigas, continuar a trabalhar para 
integrar a perspetiva de género na nossa abordagem 
à segurança. Hoje, mais do que nunca, enfrentamos o 
desafio de fazer cumprir as nossas palavras com ações 
concretas, colocando as mulheres no centro dos nossos 
esforços para alcançar a paz e a segurança.

“
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The landmark UNSC Resolution 1325 on Women, Peace and 
Security was highlighted by all participants in the Forum. 
Twenty-three years ago, the international community 
acknowledged a long-standing neglect of women and 
girls in international responses to conflict situations and 
committed to develop global efforts to achieve equality 
for women and girls in this field. Since then, the women 
peace and security agenda has provided us the tools 
to transform conflicts, to state building and to achieve 
sustainable peace by bringing women into all processes. 

Under the pillar of participation, there has been a 
commitment to increase the participation of women and 
incorporate gender perspective in all peace and security 
efforts. Yet, although this discussion has been going on for 
more than two decades, it has not reached the expected 
and desired progress. Despite some advancements in 
the inclusion of references to women and gender in 
the relevant resolutions of the Security Council, much 
remains to be done. Women’s participation in formal 
peace processes is still minimal, either as negotiators, 
mediators or signatories of peace agreements. This means 
that these agreements are also less likely of including 
provisions regarding women or gender, disregarding 
the needs and the contribution of a significant part of 
the population to peace, reconciliation and resilience 
in each country.

A histórica Resolução 1325 do CSNU sobre Mulheres, Paz 
e Segurança foi destacada por todos os participantes no 
Fórum. Há vinte e três anos, a comunidade internacio-
nal reconheceu que as mulheres e raparigas têm sido 
negligenciadas nas respostas internacionais a situações 
de conflito e comprometeu-se a desenvolver esforços 
globais para alcançar a igualdade para as mulheres e 
raparigas neste domínio. Desde então, a agenda das 
mulheres para a paz e segurança forneceu-nos as ferra-
mentas para transformar os conflitos, para a construção 
do Estado e alcançar uma paz sustentável, integrando 
as mulheres em todos os processos.

No pilar relativo à participação, existe o compromisso 
de aumentar a participação das mulheres e incorporar 
a perspetiva de género em todos os esforços de paz e 
segurança. No entanto, embora este debate já se prolongue 
por mais de duas décadas, não conseguiu alcançar os 
progressos esperados e desejados. Apesar de alguns 
avanços na inclusão de referências às mulheres e ao género 
nas resoluções relevantes do Conselho de Segurança, 
há ainda muito a fazer. A participação das mulheres nos 
processos formais de paz ainda é mínima, seja como 
negociadoras, mediadoras ou signatárias de acordos de 
paz. Isto significa, também, que é menos provável que estes 
acordos incluam disposições relativas às mulheres ou ao 
género, menosprezando as necessidades e a contribuição 
de uma parte significativa da população para a paz, a 
reconciliação e a resiliência em cada país.
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Várias participantes referiram, igualmente, que as análises 
demonstram que a participação plena e significativa 
das mulheres nos processos de paz conduz a melhores 
resultados quer na substância e qualidade dos acordos 
de paz, quer na sua durabilidade.

Isto tem sido comprovado por vários estudos e estatísti-
cas, como destacou Ana Caetano na sua apresentação. 
De acordo com dados da ONU, em média, quando as 
mulheres são plenamente incluídas nos processos de paz, 
verifica-se um aumento de 20% na probabilidade de um 
acordo de paz durar pelo menos 2 anos, e de mais 35% na 
probabilidade de durar pelo menos 15 anos. Além disso, 
um acordo de paz tem 64% menos probabilidades de 
fracassar se incluir organizações de direitos das mulheres.

Como referiu a Embaixadora Lurdes Bessa, podemos 
encarar este processo como um círculo. É necessário 
garantir a participação plena e significativa das mulheres 
nos processos de paz, de forma a termos acordos de paz 
sensíveis ao género. Isso resultará, subsequentemente, 
num contributo pleno e significativo das mulheres para 
a obtenção de melhores resultados em termos de paz, 
que por sua vez estabelecerão as bases para o verdadeiro 
desenvolvimento e progresso nacional.

A Embaixadora reiterou, portanto, três mensagens principais 
que estão interligadas: sem o respeito pelos direitos humanos 
para todos, incluindo as mulheres, não pode haver paz 
duradoura; sem igualdade de acesso à justiça para todos, 
incluindo as mulheres, não pode haver paz duradoura; e 
sem as mulheres não é possível existir uma paz duradoura. 

Several participants also mentioned that the evidence 
shows that women's full and meaningful participation 
in peace processes leads to better outcomes in the 
substance and quality of peace agreements, as well as 
their durability. 

This has been proven by several studies and statistics, as 
Ana Caetano highlighted in her presentation. According 
to UN data, on average, when women are fully included in 
peace processes, there is a 20% increase in the probability 
of a peace agreement lasting at least 2 years, and a 35% 
increase in the probability of lasting at least 15 years. 
Furthermore, a peace agreement is 64% less likely to fail 
if it includes women's rights organisations.

As Ambassador Lurdes Bessa mentioned,  we can talk about 
this process as a circle. We need to ensure women’s full and 
meaningful participation in peace processes in order to have 
gender-sensitive peace agreements. This will subsequently 
result in women’s full and meaningful contribution to the 
achievement of peaceful outcomes that then lay the basis 
for true national development and progress. 

The Ambassador therefore reiterated three key messages 
that are interconnected: without the respect of human 
rights for all, including women, there can be no lasting 
peace; without equal access to justice for all, including 
women, there can be no lasting peace; and without 
women there can be no lasting peace. 

Lurdes Bessa

Ambassador  
of Timor-Leste 
in Switzerland

Embaixadora 
de Timor-Leste 
na Suíça

It is my strong conviction that when conducting peace 
negotiations, countries must ensure that their delegation includes 
women. Moreover, women must not only be present in the 
room but also have the opportunity to influence the course of 
the negotiation. We must be empowered to play a meaningful 
role. We can and should be the leaders. Why not? We are more 
than 50% of the population. And I don’t need to remind you that, 
together with our children, it is we who suffer the most during 
times of conflict. We must have a voice in such matters. 

É minha forte convicção que, ao conduzir negociações de paz, 
os países devem garantir que a sua delegação inclua mulheres. 
Além disso, as mulheres não devem estar apenas presentes à 
mesa, mas também ter a oportunidade de influenciar o curso das 
negociações. Devemos ser empoderadas para desempenhar um 
papel significativo. Podemos e devemos ser líderes. Por que não? 
Somos mais de 50% da população. E não preciso de vos lembrar 
que, juntamente com os nossos filhos, somos nós quem mais 
sofremos em tempos de conflito. Devemos ter voz nestes assuntos.

“
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How to ensure women’s 
full and meaningful 
participation in peace 
processes?

Como garantir uma 
participação plena e 
efetiva das mulheres 
nos processos de paz?
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Female deminers in the province of Bamyan, Afghanistan, 2019 
Mulheres da equipa de desminagem na província de Bamyan, Afeganistão, 2019. 
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How to ensure women’s 
full and meaningful 
participation in peace 
processes?

Como garantir uma 
participação plena e 
efetiva das mulheres  
nos processos de paz?

While we know that women are essential to identifying 
durable and inclusive solutions that can lead to sustainable 
peace, yet overcoming the obstacles to their participation 
has no quick fixes. Women and men have the same 
rights and same responsibilities, and everyone, without 
exception, must have the same opportunities and the 
same access to power to intervene in decision-making 
that shapes their future. But how to boost and support this 
endeavour? Overcoming this recurrent lack of women's 
participation requires a long-term commitment and 
bold steps at the highest levels, often where men are 
the decision-makers. The speakers proposed ways of 
overcoming the obstacles and tackle the difficulties still 
hampering women’s full engagement in peacebuilding, 

Maria Luísa Moreira mentioned that increasing women's 
participation in conflict prevention, resolution, and post-
conflict reconstruction requires concerted efforts at 
different levels, including policy, institutional, and societal 
changes. But it is not just about women, or women-
umbrella terms. Contrary to what UNSC Resolutions say, 
peace is not about “women and girls” as a whole; it is 
about women, it is about girls, and it is also about youth 
and other marginalised groups more broadly.

Embora saibamos que as mulheres são essenciais para 
identificar soluções duradouras e inclusivas que podem 
conduzir a uma paz sustentável, não existem soluções 
instantâneas para a superação dos obstáculos à sua 
participação. Mulheres e homens têm os mesmos direitos e as 
mesmas responsabilidades, e todos, sem exceção, devem ter 
as mesmas oportunidades e o mesmo acesso ao poder para 
intervir na tomada de decisões que moldam o seu futuro. Mas 
como impulsionar e apoiar esse desígnio? Para superar esta 
falta recorrente de participação das mulheres, é necessário 
um compromisso de longo prazo e a implementação de 
medidas corajosas ao mais alto nível, frequentemente onde 
os homens são os decisores. As oradoras propuseram formas 
de superar os obstáculos e enfrentar as dificuldades que ainda 
impedem o pleno envolvimento das mulheres na construção 
da paz e, particularmente, nos processos formais de paz. 

Maria Luísa Moreira referiu que o reforço da participação 
das mulheres na prevenção de conflitos, na resolução e na 
reconstrução pós-conflito requer esforços concertados a 
diferentes níveis, incluindo mudanças políticas, institucionais 
e sociais. Contudo, não se trata apenas de mulheres ou de 
termos genéricos para mulheres. Ao contrário do que dizem 
as Resoluções do CSNU, a paz não tem a ver com “mulheres 
e raparigas” como um todo; tem a ver com mulheres, tem a 
ver com raparigas, e tem também a ver com jovens e outros 
grupos marginalizados de forma mais ampla.
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Therefore, she proposed an increased focus, prioritisation 
and investment in three fundamental aspects. Firstly, 
consultation and engagement with women's organisations. 
Governments and international organisations should 
engage with these organisations and consult them in the 
design and implementation of peace and security policies 
and programmes, but also new frameworks more broadly 
such as a feminist foreign policy. For instance, think of 
Ukrainian civil society efforts to build equipment and 
bullet proof materials. This support for non-governmental 
and civil society organisations must be political, technical 
and financial.

Secondly, the importance of data collection and analysis. 
Collecting and analysing data on women's participation 
in peace and security processes is essential for tracking 
progress and identifying gaps. This includes gender-
disaggregated data on participation rates, decision-making 
roles, and the impact of peace and security policies on 
women. We cannot fix inequality if we don’t have the data 
to tell us where the gaps are. Furthermore, even when 
women are invited or welcome to participate peace efforts, 
can we know for sure they are participating fully?

Thirdly, the support to youth visions of peace, as peace 
processes need to ensure meaningful inclusion of these 
views in their design and implementation. Women today 
make up only 18.9 per cent of national parliamentarians in 
conflict and post-conflict countries – even less than the 
low 25 per cent of women parliamentarians worldwide. 
The global proportion of MPs aged under 30 has recently 
edged up to 2.6 per cent. However, with 50 per cent of the 
world’s population under 30, there is a significant deficit 
in the political representation of young people worldwide.

Creating space for youth to engage in political processes 
is crucial. “Women" and "youth" lenses address different 
forms of exclusion. While young men and women can 
all be expected to suffer from age-based discrimination, 
young women will continue to experience other forms of 
marginalisation based on their gender. Treating women 
and young people as similar categories disregards the 
specifics of the discrimination faced by these demographic 
groups. And that is why we need an intersectional lens. 
Women and youth are not umbrella terms and should 
not be used as such in policymaking.

Nesse sentido, propôs um maior enfoque, priorização e inves-
timento em três aspetos fundamentais. Em primeiro lugar, a 
consulta e envolvimento com organizações de mulheres. Os 
governos e as organizações internacionais devem colaborar 
com estas organizações e consultá-las na conceção e imple-
mentação de políticas e programas de paz e segurança, mas 
também no âmbito de novos enquadramentos de forma mais 
ampla, como seja uma política externa feminista. Por exemplo, 
pensemos nos esforços da sociedade civil ucraniana para 
construir equipamentos e materiais à prova de bala. Este apoio 
às organizações não-governamentais e da sociedade civil 
deve ser prosseguido ao nível político, técnico e financeiro.

Em segundo lugar, a importância da recolha e análise de 
dados. A recolha e análise de dados sobre a participação 
das mulheres nos processos de paz e segurança é essencial 
para acompanhar os progressos verificados e identificar 
lacunas. Isto deve incluir dados desagregados por género 
sobre as taxas de participação, as funções de tomada de 
decisão e o impacto das políticas de paz e segurança sobre 
as mulheres. Não podemos corrigir a desigualdade se não 
tivermos dados que nos digam onde estão as disparidades. 
Além disso, mesmo quando as mulheres são convidadas ou 
acolhidas a participar nos esforços de paz, como podemos 
ter a certeza de que estão a participar plenamente?

Em terceiro lugar, o apoio às perspetivas dos jovens sobre 
a paz, pois os processos de paz devem garantir a inclusão 
significativa destas opiniões na sua conceção e implemen-
tação. Atualmente, as mulheres representam apenas 18,9% 
dos membros dos parlamentos nacionais em países em 
conflito e pós-conflito – ainda menos do que a média (já 
baixa) de 25% de mulheres parlamentares em todo o mundo. 
A proporção global de deputados com menos de 30 anos 
subiu recentemente para 2,6%. No entanto, existindo 50% 
da população mundial com menos de 30 anos, verifica-se 
portanto um défice significativo na representação política 
dos jovens em todo o mundo.

A criação de espaço para os jovens se envolverem em proces-
sos políticos é crucial. A aplicação de lentes sobre “mulheres” e 
sobre “jovens” abordam diferentes formas de exclusão. Embora 
se possa esperar que todos os homens e mulheres jovens 
sofram discriminação com base na idade, as mulheres jovens 
continuarão a experienciar outras formas de marginalização 
com base no seu género. Tratar as mulheres e os jovens 
como categorias semelhantes ignora as especificidades da 
discriminação enfrentada por estes grupos demográficos. E 
é por isso que precisamos de uma perspetiva interseccional. 
Mulheres e jovens não são termos genéricos e não devem 
ser utilizados como tal na elaboração das políticas. 
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The role of men in this regard was also mentioned by 
speakers. Ambassador Lurdes Bessa stressed that more 
must be done to educate and influence the men who 
currently shape and control most of the decisions in 
most countries. Continuing to disempower women is not 
in their interest, nor is it in the interest of their countries 
and communities. Success in peace negotiations is never 
a certainty when you go to the table representing the 
interests of only half of the population. To those men, a 
plea was made so that they open your hearts and minds 
and realise that in order to genuinely achieve peaceful 
outcomes, we, together, must all be part of the solution.

Tatiana Moura further analysed the role of masculinities 
in war and peace. In fact, women have been absent from 
war history, as informal peace is considered feminine 
while formal peace and war are considered masculine 
ground. Women do not exclude themselves and girls do 
not voluntarily go through everything mentioned when 
we talk about a conflict’s impacts on girls and women. 
In this sense, post-war does not necessarily mean post-
violence, because the violence underlying wars remains 
pulsing in society.

O papel dos homens neste contexto também foi mencionado 
pelas oradoras. A Embaixadora Lurdes Bessa sublinhou que 
é preciso fazer mais para educar e influenciar os homens que 
atualmente moldam e controlam a maioria das decisões, 
na maioria dos países. Continuar a enfraquecer as mulheres 
não é do seu interesse, nem é do interesse dos seus países e 
comunidades. O sucesso nas negociações de paz é sempre 
incerto quando se está na mesa a representar apenas os 
interesses de metade da população. A esses homens, foi 
feito um apelo para que abram os seus corações e mentes e 
percebam que, para alcançarmos resultados genuinamente 
pacíficos, todos nós, juntos, devemos fazer parte da solução.

Tatiana Moura analisou com maior detalhe o papel das 
masculinidades na guerra e na paz. De facto, as mulheres 
têm sido as ausentes sociais das histórias das guerras, uma 
vez que a paz informal é considerada feminina enquanto a 
paz formal e a guerra são consideradas como um terreno 
masculino. As mulheres não se auto excluem e as meninas 
não passam voluntariamente por tudo o que foi referido 
quando falamos dos impactos dos conflitos sobre as meni-
nas e mulheres. Nesse sentido, o pós-guerra não significa, 
necessariamente, pós-violência, porque as violências que 
subjazem às guerras permanecem latentes nas sociedades.
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When we analyse the patterns of violent conflict in war 
and post-war situations, we find that the war history 
seems to have an almost exclusively male face. And 
feminist analyses of international relations have shown 
us how much is constructed in these war analyses. Since 
the 1980s, several authors and activists have come to 
ask where women are in this equation. This quest of 
increasing women’s visibility is summarised by an author, 
Cynthia Enloe, who in 2004 proposed the concept of 
feminist curiosity. In other words, a question, a desire, 
a distinctly feminist curiosity, which begins by taking 
women seriously and by simultaneously including the 
analysis of masculinities in global politics. Many of the 
obstacles, impediments and discriminations we talk 
about often come from the construction of certain types 
of masculinities and power takeover.

From these analyses, we can understand how patriarchy 
and sexism are at the basis of what other authors, notably 
Betty Reardon, call the “war system”. And this system of 
war does not only exist in declared wars but is the base for 
patterns that cross the individual and the collective, the 
private and public spheres, the micro and macro scales.

This allows us to understand that there are certain patterns 
of masculinity’s construction that form the basis of violent 
practices. Based on this perspective, we realise that a 
high percentage of men kill and die (or allow themselves 
to die) to “prove that they are men”. A Saferworld report 
tells us that 95% of people convicted of murder, as well 
as the majority of combatants in conflicts, are men. This 
leads us to question what type of masculinities are being 
built, which are still pointing to militarised, dominant, 
warlike masculinities.

If women are erased from war histories, they are also not 
considered a relevant post-war actor, especially in the 
formal sphere. Rationality, strength and power continue 
to be associated with the masculine, and peace, emotion 
and informality with the feminine. We have to break this 
binomial. Women have already conquered several spaces, 
but the weight and burden pending on women are too high 
for women alone to have the responsibility for opening 
doors. If we promote non-violent masculinities, and also 
caring masculinities, there can be greater transformation - 
and here the main focus must be on the new generations.

Ao analisarmos os padrões da conflitualidade violenta em 
situação de guerra e de pós-guerra, verificamos que a história 
das guerras parece ter um rosto quase exclusivamente 
masculina. E as análises feministas das relações internacio-
nais vieram mostrar-nos o quanto há de construído nessas 
análises das guerras. A partir dos anos 80, várias autoras e 
ativistas vieram perguntar onde estão as mulheres nesta 
equação. Essa tentativa de dar visibilidade às mulheres é 
sintetizada por uma autora, Cynthia Enloe, que em 2004 
nos propõe um conceito de curiosidade feminista. Ou seja, 
uma pergunta, uma vontade, uma curiosidade distintamente 
feminista, que começa por levar as mulheres a sério e por 
incluir, em simultâneo, a análise das masculinidades sobre 
a política global. Vários dos obstáculos, impedimentos e 
discriminações de que falamos partem, frequentemente, 
da construção de determinados tipos de masculinidades e 
de ocupação do poder. 

A partir destas análises, conseguimos entender de que modo 
o patriarcado e o sexismo estão na base daquilo a que outras 
autoras, nomeadamente Betty Reardon, chamam de “sistema 
de guerra”. E este sistema de guerra não existe apenas nas 
guerras declaradas, mas está subjacente a padrões que per-
passam o individual e o coletivo, a esfera privada e pública, 
as escalas micro e macro. 

Isto permite-nos compreender que existem determinados 
padrões de construção da masculinidade que estão na base 
de práticas violentas. Tendo por base esta perspetiva, percebe-
mos que uma elevada percentagem de homens mata e morre 
(ou deixa-se morrer) para “mostrarem que são homens”. Um 
relatório da Saferworld diz-nos que 95% das pessoas conde-
nadas por homicídios, tal como a maioria dos combatentes em 
conflitos, são homens. Isto leva-nos a questionar que tipo de 
masculinidades estamos a construir, as quais apontam ainda 
para masculinidades militarizadas, dominantes, bélicas.

Se as mulheres são apagadas das histórias das guerras, 
também não são consideradas um ator relevante para o pós-
guerra, especialmente no domínio formal. A racionalidade, a 
força, o poder, continuam associados ao masculino, e a paz, a 
emoção e a informalidade ao feminino. Temos de romper este 
binómio. As mulheres já conquistaram vários espaços, mas o 
peso e o fardo colocado sobre as mulheres são demasiado 
elevados para serem só as mulheres a terem a responsabi-
lidade de abrirem portas. Se promovermos masculinidades 
não violentas, e também masculinidades cuidadoras, poderá 
existir maior transformação - e aqui o enfoque principal deve 
ser nas novas gerações.
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In the g7+ member countries there are already examples 
of work in this area. For example, the Living Peace Institute 
in the Democratic Republic of Congo is addressing 
the issues of masculinity and gender-based violence. 
Also in Rwanda, the Rwanda Men's Resource Centre 
(RWAMREC) has been promoting gender equality, positive 
masculinities and engaging men to eliminate gender-
based violence. Many of the methodologies developed 
by countries in the Global South, particularly in Latin 
America and some African countries, have been adapted 
and used in the European context.

In fact, in general we have managed to promote girls' 
self-esteem and to convey the message that they have 
the right to be whatever they want, but we have not had 
great success in explaining to boys the practices of caring 
or expressing emotions. Many of the recommendations 
of the studies carried out therefore aim to promote, from 
a very early age, the practice of care, involvement in the 
private sphere, sharing between men and women, so 
that these progresses at the micro level are translated 
into greater transformations at the macro level, towards 
more peaceful and egalitarian societies.

In short, it is not enough to work towards ending the war, it 
is also necessary to work towards ending violence. In this 
regard, only by complementing the work that has been 
done with women in the framework of gender equality with 
efforts to build non-violent and equitable masculinities 
will we achieve greater and more sustained change.

Nos países membros do g7+ existem já exemplos de trabalho 
feito nesta área. Por exemplo, o Living Peace Institute, na 
República Democrática do Congo, tem abordado as questões 
da masculinidade e violência baseada no género. Também 
no Ruanda, o Rwanda Men's Resource Centre (RWAMREC) 
tem vindo a promover a igualdade de género, as masculini-
dades positivas e o envolvimento dos homens para eliminar 
a violência baseada no género. Muitas das metodologias 
desenvolvidas por países do Sul Global, nomeadamente na 
América Latina e em alguns países africanos, têm sido trazidas, 
adaptadas e utilizadas no contexto europeu.

Na verdade, no geral temos conseguido promover a autoes-
tima das meninas e transmitir que elas têm direito a ser o que 
quiserem, mas não temos tido grande sucesso em explicar 
aos meninos as práticas do cuidado ou da expressão das 
emoções.  Muitas das recomendações dos estudos que têm 
sido feitos vão, assim, no sentido de promover, desde muito 
cedo, a prática do cuidado, do envolvimento na esfera privada, 
da partilha entre homens e mulheres, de forma a que esses 
progressos ao nível micro se traduzam em transformações 
maiores ao nível macro, no sentido de sociedades mais 
pacíficas e igualitárias. 

Em suma, não basta trabalhar no sentido de acabar a guerra, é 
também preciso trabalhar no final das violências. Nesse sentido, 
só complementando o trabalho que tem sido feito com as 
mulheres no âmbito da igualdade de género com o trabalho 
para a construção de masculinidades não violentas e equitativas 
é que conseguiremos mudanças maiores e mais sustentadas. 
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Sanam Naraghi-Anderlini, Executive Director of the 
International Civil Society Action Network – ICAN, focused 
her intervention on the causes of women’s exclusion in 
peace processes and in possible ways to ensure that 
women peacebuilders have presence and influence at 
peace talks. 

Responses are urgently needed but also extremely 
complex. Currently, 1/4 of humanity live in conflict-
affected areas, 110 million are displaced globally because 
of conflict, violence and human rights abuses, and at least 
300 million are estimated to need humanitarian assistance 
this year. We also witness the rising of conflict related to 
climate issues and other inequalities. The complexity of 
conflicts in the 21st century is an obstacle to peace: in 
most conflicts, there is one location, but multiple wars 
going on with diverse actors, at national, regional and 
international levels, all of them affecting the same territory 
and the same people. Those people often do not have 
any voice at the table where negotiations are being held. 

Besides all the research on the greater likelihood of 
success in peace agreements when women are involved, 
there are already 10 UNSC Resolutions on women, peace 
and security, which are not focused on gender equality 
per se but more on the fact that women have the right to 
be in the places where their future is being discussed, and 
women bring particular experiences and perspectives. 
And yet, we are still seeing the same exclusion practices.

Sanam Naraghi-Anderlini, Diretora da International Civil 
Society Action Network – ICAN, centrou a sua intervenção 
nas causas da exclusão das mulheres nos processos de paz 
e nas formas de assegurar que as “mulheres construtoras da 
paz” estejam presentes e influenciem as negociações de paz.

As respostas são urgentemente necessárias, mas também 
extremamente complexas. Atualmente, 1/4 da humani-
dade vive em áreas afetadas por conflitos, 110 milhões 
estão deslocados em todo o mundo devido a conflitos, 
violência e violações dos direitos humanos, e estima-se 
que pelo menos 300 milhões necessitem de assistência 
humanitária este ano. Assistimos igualmente a um aumento 
de conflitos relacionados com questões climáticas e outras 
desigualdades. A complexidade dos conflitos no século 
XXI é um obstáculo à paz: na maioria dos conflitos, estes 
desenrolam-se num único local, mas com múltiplas guerras 
e diversos intervenientes, a nível nacional, regional e inter-
nacional, todas afetando o mesmo território e as mesmas 
pessoas. Essas pessoas frequentemente não têm qualquer 
voz na mesa onde as negociações estão a ser realizadas.

Além de toda a investigação sobre a maior probabilidade 
de sucesso nos acordos de paz quando as mulheres estão 
envolvidas, já existem 10 Resoluções do CSNU sobre  mul-
heres, paz e segurança, as quais não se centram na igualdade 
de género em si, mas mais no facto de as mulheres terem 
o direito de estar nos lugares onde o seu futuro está a ser 
discutido, para além de que as mulheres trazem experiên-
cias e perspetivas específicas. E, no entanto, continuamos 
a assistir às mesmas práticas de exclusão. 
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Women make a difference when they are part of the 
peace processes, and this has been widely documented. 
The benefits of inclusion include: 

• An increase in public buy-in and national ownership. 
When wars are societal, when children represent more 
than 30% of people being killed, and civilians are 90% 
of the casualties, the war cannot be resolved simply by 
the political-military elite. And in the cases where this 
kind of exclusive agreement was made, the public has 
not bought-in into them. 

• Root causes and societal issues are addressed. 
Women bring many other issues to the table, such as 
education, healthcare, not to mention the needs of war 
victims and survivors (and how we deal with them).

• Political will to resolve conflict through dialogue, 
as the public can also foster that political will.

• Belligerent parties are held accountable and respon-
sible. Too often we see the international community 
bringing the parties to the table, and legitimising these 
armed actors and groups, while they are the ones killing 
civilians on the ground to further their own interests. 
When women peacebuilders, women activists and civil 
society are included, we dilute the standing of those 
belligerent actors and enable representatives of local 
communities to hold them accountable. This is why we 
have witness in several conflicts the belligerent parties 
and armed groups agreeing on excluding women from 
the process.

• Increased likelihood of implementation of agree-
ments reached. When there are voices present who 
are working on the ground and who care about peace, 
the possibility of an agreement being implemented 
increases significantly, and thereby the sustainability 
of peace processes.

The good news is that we have precedence for models for 
inclusion. There are many different examples on how we can 
bring civil society, and specifically women, to the process, 
including through direct participation at the negotiation 
table, either as delegates (Afghanistan, Guatemala, El 
Salvador), as women’s parties (Somalia, Northern Ireland), 
as peacebuilders or survivors (West Africa, Colombia), or 
as specific thematic committees (Sri Lanka). There are 
also examples of women’s participation with an observer 

As mulheres fazem a diferença quando são parte inte-
grante dos processos de paz, e isto tem sido amplamente 
documentado. Os benefícios da inclusão incluem:

• Um aumento na adesão pública e na apropriação 
nacional. Quando as guerras são societais, quando as 
crianças representam mais de 30% dos mortos e os 
civis constituem 90% das vítimas, a guerra não pode 
ser resolvida simplesmente pela elite político-militar. 
Nos casos em que este tipo de acordos exclusivos foi 
celebrado, a opinião pública tende a não os aceitar.

• As causas profundas e as questões sociais são abor-
dadas. As mulheres trazem muitas outras questões para 
a mesa, como a educação, os cuidados de saúde, para 
não mencionar as necessidades das vítimas e sobrevi-
ventes da guerra (e a forma como lidamos com elas).

• Vontade política para resolver conflitos através do 
diálogo, uma vez que a opinião pública também pode 
promover essa vontade política.

• As partes beligerantes têm de prestar contas e são 
responsabilizadas. Assistimos, demasiadas vezes, à 
comunidade internacional a trazer as partes para a mesa de 
negociações e s legitimar estes atores da guerra e grupos 
armados, ao mesmo tempo que estes matam civis no 
terreno para promover os seus próprios interesses. Quando 
as mulheres “construtoras da paz”, as mulheres ativistas e 
a sociedade civil são incluídas, diluímos a posição desses 
atores beligerantes e permitimos que os representantes 
das comunidades locais os responsabilizem. É por isso 
que temos testemunhado, em vários conflitos, a partes 
beligerantes e  grupos armados a concordarem com a 
exclusão das mulheres do processo.

• Aumento da probabilidade de implementação dos 
acordos alcançados. Quando estão presentes vozes 
que trabalham no terreno e que se preocupam com a 
paz, a possibilidade de um acordo ser implementado 
aumenta significativamente e, consequentemente, a 
sustentabilidade dos processos de paz.

Um aspeto positivo é que existem precedentes sobre 
os modelos de inclusão que funcionam. Existem muitos 
exemplos diversificados de como podemos trazer a 
sociedade civil, e especificamente as mulheres, para 
o processo, designadamente através da participação 
direta na mesa de negociações, seja como membros das 
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status, in consultations, in inclusive forums commissions, 
in problem-solving workshops (e.g. in Liberia in the late 
1990s there were women leading this kind of workshops 
with the armed groups and helping them to understand 
how to work together despite their differences), and also 
the participation through mass action on the streets, as 
well as participation in public decision making (such as 
referendums).

The bad news is that we are still caught in a loop of a 
“triple syndrome” that encompasses: (i) ad-hoc practices 
(because if we do something positive in one peace pro-
cess, we don’t learn from that to improve it for another 
case, and therefore it does not become a normal practice); 
(ii) apathy, as well as inertia and resistance in institutions 
and governments (sometimes the diplomats from gov-
ernments and international institutions involved in the 
process are the ones saying it is not the right time to 
involve women); and (iii) amnesia (we forget what was 
done, we forget the history, and instead of systematising, 
we tend to repeat the bad practices).

Why is exclusion of women perpetuated? The most 
usual six excuses, which span several decades and are 
common to different conflicts, are:

• The mediator does not consider inclusion or engage-
ment of women a priority. This is linked to the “tyranny 
of the urgent”, meaning that it is considered much more 
important to bring together the armed actors and rapidly 
get an agreement, while we forget the reasons why a 
reached peace agreement or ceasefire does not last.

• The parties resist women’s Inclusion. However, why are 
we listening to murderers and warmakers only, when 
they say they don’t want women or civil society at the 
table, letting them to determine who comes to the 
process, and we do not listen to people on the ground 
who are trying to build peace? Why are we not listening 
the peace actors, elevating them to the same level as 
the warmakers?

• “Who are they? Where are they?”; the legitimacy or 
existence of women peacebuilders is questioned. But the 
women that are risking their own lives in the middle of 
conflicts, without weapons, to care for the community, 
to make sure that children are going to school, to bring 
humanitarian assistance, to negotiate local ceasefires or 
the release of detainees, have the necessary expertise 
and legitimacy, and the international community has the 
responsibility to be able to identify them and enable 
them to be involved. 

delegações (p. ex. Afeganistão, Guatemala, El Salvador), 
enquanto representantes de partidos (p. ex. Somália, Irlanda 
do Norte), como construtoras da paz ou sobreviventes (p. 
ex. África Ocidental, Colômbia), ou no quadro de comités 
temáticos específicos (p. ex. Sri Lanka). Existem também 
exemplos de participação de mulheres com estatuto de 
observadoras, participantes em processos de consulta, 
em comissões de fóruns inclusivos, em workshops de 
resolução de problemas (por exemplo, na Libéria, no 
final da década de 1990, existiam mulheres a liderar este 
tipo de workshops com os grupos armados e a ajudá-los 
a compreender como trabalharem juntos, apesar das 
diferenças), e também a participação através de ações 
de massas nas ruas, bem como a participação na tomada 
de decisões públicas (como referendos).

O aspeto negativo é que continuamos presos num ciclo 
de uma “síndrome tripla”, que engloba: (i) práticas ad hoc 
(porque se fazemos algo positivo num processo de paz e 
não aprendemos com isso para implementar melhorias 
noutro caso, o que faz com que não se torne uma prática 
normal); (ii) apatia, bem como inércia e resistência nas 
instituições e governos (por vezes são os diplomatas dos 
governos e das instituições internacionais envolvidos no 
processo que dizem que não é o momento certo para 
envolver as mulheres); e (iii) amnésia (esquecemos o que 
foi feito, esquecemos a história e, em vez de sistematizar, 
tendemos a repetir as más práticas).

Quais as razões pelas quais a exclusão das mulheres 
se perpetua? As seis desculpas mais habituais, que têm 
estado presentes ao longo das décadas e são comuns a 
diferentes conflitos, são:

• O mediador não considera a inclusão ou envolvimento 
das mulheres uma prioridade. Isto está ligado à “tirania da 
urgência”, o que significa que é considerado muito mais 
importante reunir os intervenientes armados e chegar 
rapidamente a um acordo, enquanto esquecemos as 
razões pelas quais um acordo de paz ou cessar-fogo 
alcançado não dura no tempo.

• As partes resistem à inclusão das mulheres. No entanto, 
por que razão ouvimos apenas os assassinos e faze-
dores da guerra, quando estes afirmam não querer as 
mulheres ou a sociedade civil à mesa, deixando-os 
assim determinar quem participa no processo, e não 
ouvimos as pessoas no terreno que estão a tentar 
construir a paz? Por que não estamos a ouvir os atores 
da paz, elevando-os ao mesmo nível que os fazedores 
da guerra?
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• “The process is delicate, and therefore we can’t overload 
it with this kind of issues”. This is a myth, because all the 
research shows that when civil society, and especially 
women that are active in their communities into the 
peace process, it makes it better. 

• The talks are about ‘technical’ military/security issues, 
and women/civil society can join later to implement the 
peace agreement. This argument about the wrong timing 
collapses when we see that the agreements they make 
don’t stick or they are bad agreements, whereas if we 
bring women to the process early on, they can actually 
tell us what other issues should be included, who else 
can be involved in security arrangements and in the 
monitoring, and so forth.

• Exclusion of women is cultural, so the peace table is not 
the place to deal with ‘women’s issues’ or gender equality. 
However, if the exclusion of women was cultural, it 
should look different in different parts of the world and 
in different conflicts, because they are different cultural 
contexts - and yet the problem is the same. It has nothing 
to do with culture, but rather because the peace table 
is a place where power is being negotiated, and the 
actors that are present don’t want to share that power 
or that it is taken away from them. Furthermore, in many 
countries, we see women not only being at the forefront 
in challenging armed groups (by leading revolutions, 
by protesting in the streets, etc.), but also being the the 
ones caring for their communities, and becoming the 
victims of wars. So, in the context of peace processes, 
the cultural argument is not relevant, because women 
are front and central in all these wars, and they have 
solutions to bring.

• "Quem são elas? Onde estão?"; a legitimidade ou a 
existência de mulheres construtoras da paz é questio-
nada. Mas as mulheres que arriscam as suas próprias 
vidas no meio dos conflitos, sem armas, para cuidar 
das comunidades, para garantir que as crianças vão à 
escola, para levar assistência humanitária, para negociar 
cessares-fogo locais ou a libertação de presos, têm a 
experiência e a legitimidade necessárias, e a comuni-
dade internacional tem a responsabilidade de poder 
identificá-las e promover o seu envolvimento.

• “O processo é delicado, pelo que não podemos 
sobrecarregá-lo com este tipo de questões”. Isto é um 
mito, porque toda a investigação demonstra que quando 
a sociedade civil, e especialmente as mulheres que são 
ativas nas suas comunidades, participam no processo 
de paz, isso torna melhor o próprio processo.

• As conversações incidem sobre questões “técnicas” mili-
tares/de segurança, e as mulheres/sociedade civil podem 
juntar-se mais tarde para implementar o acordo de paz. Este 
argumento sobre o timing errado cai por terra quando 
vemos que os acordos que são assinados não são cum-
pridos ou são maus acordos, ao passo que se trouxermos 
as mulheres para o processo desde o início, elas podem 
realmente dizer-nos que outras questões devem ser 
incluídas, quem mais deve estar envolvido em medidas 
de segurança e na monitorização, e assim por diante.

• A exclusão das mulheres é cultural, por isso a mesa das 
negociações de paz não é o local indicado para lidar com 
“questões das mulheres” ou igualdade de género. Mas se a 
exclusão das mulheres fosse cultural, deveria ser diferente 
em diversas partes do mundo e em diferentes conflitos, 
porque são contextos culturais distintos - e, no entanto, o 
problema é o mesmo. Nada tem nada a ver com cultura, 
mas sim com o facto de a mesa das negociações ser 
um lugar onde o poder está a ser negociado e os atores 
presentes não querem partilhar esse poder, ou que este 
lhes seja tirado. Além disso, em muitos países, vemos as 
mulheres não só na linha da frente ao desafiarem grupos 
armados (liderando revoluções, protestando nas ruas, 
etc.), mas também a serem elas que cuidam das suas 
comunidades, para além de serem igualmente vítimas 
de guerras. Assim, no contexto dos processos de paz, o 
argumento cultural não é relevante, porque as mulheres 
estão na frente e no centro de todas estas guerras, e têm 
soluções para apresentar.
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There are also several uncomfortable truths. Firstly, 
throughout the years working on these issues, we find that 
too often the knowledge about strategies, precedence 
and experiences on including women is limited, and much 
of it is outside of governments and multilateral systems. 
Those practices are not being systematised, taught and 
shared effectively with relevant stakeholders, namely 
with the new generation of diplomats. 

Secondly, women peacebuilders are not recognised for 
their expertise. Despite the formal recognition in UNSC 
resolutions, we should make an effort to elevate their work 
and bring them to the process in practice. Thirdly, sexism 
prevails, despite evidence of women’s contributions and 
strong normative frameworks. In the last decades, there 
have been much more progress on the need to engage 
‘Elders’, ‘religious leaders’, or ‘youth’ into the processes, 
while the presence of women is always questioned. Forth, 
the mediators and/or diplomats responsible for the peace 
processes are not sanctioned or held to account for ignoring 
policies and laws that require the inclusion of women. 

Finally, there is also the inertia in face of history, and the 
difficulty in pushing for evolution of an international system 
that’s still very state-based. For 2500 years, peace has 
been negotiated by the political and military elite, but 
when conflicts are now societal, we need to broaden 
peace-making in order to match the complexity of what is 
happening on the ground – and this requires bringing non-
state, non-armed/non-violent groups to the table (Figure). 

Existem também várias verdades desconfortáveis. Em 
primeiro lugar, ao longo dos anos de trabalho sobre 
estas questões, constatamos que, muitas vezes, o 
conhecimento sobre estratégias, exemplos precedentes 
e experiências sobre a inclusão das mulheres é muito 
limitado, e grande parte dele está fora dos governos e 
dos sistemas multilaterais. Essas práticas não estão a ser 
sistematizadas, ensinadas e partilhadas de forma eficaz 
com as partes interessadas relevantes, nomeadamente 
com a nova geração de diplomatas.

Em segundo lugar, as “mulheres construtoras da paz” 
não são reconhecidas pela sua experiência. Apesar 
do reconhecimento formal nas resoluções do CSNU, 
deveríamos fazer um esforço para elevar o seu trabalho 
e trazê-las para o processo, no plano prático. Em terceiro 
lugar, o sexismo prevalece, apesar das evidências dos 
contributos das mulheres para a paz e de fortes quadros 
normativos. Nas últimas décadas, têm-se verificado muito 
mais avanços na necessidade de envolver “anciãos”, 
“líderes religiosos” ou “jovens” nos processos, enquanto 
a presença das mulheres continua a ser sempre questio-
nada. Em quarto lugar, os mediadores e/ou diplomatas 
responsáveis pelos processos de paz não são sanciona-
dos ou responsabilizados por ignorarem políticas e leis 
que exigem a inclusão das mulheres.

Por fim, verifica-se igualmente uma inércia face à história, 
e a dificuldade de impulsionar a evolução de um sistema 
internacional que é, ainda, muito baseado no Estado. 
Durante os últimos 2500 anos, a paz foi negociada pela 
elite política e militar, mas numa altura em que os conflitos 
são societais, é necessário que alarguemos os proces-
sos de paz, para que correspondam à complexidade 
do que acontece no terreno – e isso implica significa 
trazer organizações não-estatais e grupos não-violen-
tos/não-armados para a mesa de negociações (Figura).
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Figure: Actors in Conflict and Peace Processes 
Figura: Intervenientes nos conflitos e processos de paz

Women Peacebuilders engaged in conflict issues 
should be recognised as peace actors. These women 
peacebuilders are the ones that try to do something 
to end the conflict, by running to the to the problem 
and taking on the responsibility to protect, often driven 
by wanting to stop the cycle of pain and/or wanting to 
give meaning to loss (as they often have gone through 
trauma and suffered losses). The communities know and 
trust them, and this becomes their calling card to be 
able to act as interlocutors, to engage in consultations 
and to become the voice of the voiceless. Regardless 
of their faith, ethnicity or age, they bring a rights-based 
approach, meaning that they care about the rights of the 
marginalised or discriminated, women and men. They do 
it not just for themselves but for the whole community - 
and therefore this agenda is not about peace for women, 
but rather about peace for everyone.

As “mulheres construtoras da paz” que se envolvem nas 
questões dos conflitos devem ser reconhecidas como 
atores da paz. Estas mulheres construtoras da paz são 
aquelas que tentam fazer algo para acabar com o conflito, 
enfrentando o problema e assumindo a “responsabilidade 
de proteger”, muitas vezes motivadas por quererem parar 
o ciclo de dor e/ou por quererem dar sentido à perda 
(pois muitas vezes passaram, elas próprias, por traumas 
e sofreram perdas). As comunidades conhecem-nas e 
confiam nelas, e isto torna-se o seu fator de identificação 
para poderem atuar como interlocutoras, participar em 
processos de consulta e tornar-se a voz dos que não 
têm voz. Independentemente da sua fé, etnia ou idade, 
preconizam uma abordagem baseada nos direitos, ou 
seja, preocupam-se com os direitos daqueles que são 
marginalizados ou discriminados, mulheres e homens. 
E fazem-no não apenas para si mesmas, mas para toda 
a comunidade - pelo que esta agenda não é sobre a 
paz para as mulheres, mas sim sobre a paz para todos.
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The Better Peace Tool

Read the publication here:

Leia a publicação aqui:

Sanam 
Naraghi-Anderlini
Director of the 
International Civil 
Society Action Network
(ICAN) Washington DC

Diretora da Rede 
Internacional de Ação 
da Sociedade Civil 
(ICAN) Washington DC

The actors that are on the ground, standing and trying 
to stop wars, building peace at their communities, 
need to be at the peace table. We need to make the 
inclusion of civil society, and particularly women, in 
peace processes a standard procedure, and we need 
to make inclusion the new normal. (…)  Within the 
unarmed non-state actors that need to be included, 
women are central, and yet they are the ones most 
excluded. It is possible to do it, and we have examples 
of many countries where it has been done. 

É necessário que os atores que estão no terreno, 
de forma permanente e a tentar pôr fim às guerras, 
construindo a paz nas suas comunidades, estejam 
à mesa das negociações de paz. Temos de tornar a 
inclusão da sociedade civil, e em particular das mulheres, 
nos processos de paz um procedimento-padrão, bem 
como fazer da inclusão o novo normal. (…) Entre os 
intervenientes não-estatais e não-armados que devem 
ser incluídos, as mulheres são centrais e, no entanto, são 
as mais excluídas. É possível fazê-lo, e existem exemplos 
de muitos países onde isso foi prosseguido.

“

Box. Practical Guidance to include women in peace processes 
Caixa. Orientações práticas para a inclusão das mulheres nos processos de paz
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This publication provides practical guidance on how to 
enable inclusive and gender responsive peace processes. 
There are 4 areas of action that need to be thought about:

A publicação define 4 áreas de ação para promover 
processos de paz inclusivos e sensíveis às questões 
de género: 

There are things already done in peace processes that 
should become a standard procedure if we want to ensure 
inclusiveness. Ten steps to take to guarantee Women 
Peacebuilders have presence & influence at Peace Talks:

Existem passos já seguidos nos processos de paz que 
devem tornar-se um procedimento normalizado, se 
queremos garantir a inclusão. Dez medidas a tomar para 
garantir que as Mulheres Construtoras da Paz estão pre-
sentes e têm influência nas Negociações de Paz:

10 Steps 
10 Medidas

Precedence  
Exemplos precedentes

1. Support independent women peacebuilder delegations  
to take part in peace talks.

Apoiar delegações independentes de mulheres construtoras  
da paz para participarem nas conversações de paz.

Somali National Peace  
Conference, Djibouti (2000)

2. Design inclusive processes with fair representation. 
Processes should reflect the complexity of societies.

Definir processos inclusivos com representação justa.  
Os processos devem refletir a complexidade das sociedades.

Yemen National Dialogue  
Conference (2012-2014)
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10 Steps 
10 Medidas

Precedence  
Exemplos precedentes

3. Convene meetings early on, encouraging systematic 
interactions from the start.

Convocar reuniões logo no início, incentivando interações 
sistemáticas desde muito cedo no processo.

Norwegian  
mediation teams

4. Invite women as official observers and convene them 
to negotiate on the issues on agenda.

Convidar mulheres como observadoras oficiais e convocá-
las para negociar as questões da agenda.

Burundi all-party women’s  
conference (1999)

5. Invite women peacebuilders to regularly speak 
to armed groups and delegations about issues on 
negotiation agenda.

Convidar as mulheres construtoras da paz a falarem 
regularmente com os grupos armados e as delegações 
sobre questões da agenda de negociação.

In advance of the DRC 
Sun City talks (2002)

6. Provide gendered briefing papers, which address the 
gender dimension in several pertaining issues to the 
peace process.

Fornecer documentos informativos sobre género e 
sensíveis às questões de género, que abordam essa 
dimensão no âmbito de várias questões pertinentes  
para o processo de paz.

(ICAN/UN DPA – Colombia/
Afghanistan/Sudan)

7. Fund women peacebuilders early on, throughout,  
and during implementation processes.

Financiar mulheres construtoras da paz desde o início  
e durante os processos de implementação.

ICAN’s IPF since 2009/ WPHF 
2021
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10 Steps 
10 Medidas

Precedence  
Exemplos precedentes

8. Allow flexibility for ongoing grants or provide new 
additional "rapid response" funding, to enable women to 
be present.

Permitir flexibilidade para subvenções continuadas ou 
fornecer financiamento novo e adicional de “resposta 
rápida”, para permitir às mulheres estarem presentes.

ICAN/IPF & UN WPHF

9. Assist with issuing and expediting visas, and other 
travel and access support.

Auxiliar na emissão e agilização de vistos e outros apoios 
a viagens e ao acesso.

Senator Mobina Jaffer, Darfuri 
women (2002); EU, Yemeni & 
Syrian women at CSW (2019)

10. Before committing funding or political support, 
consult with women peacebuilders on viability and 
vulnerabilities of agreements.

Antes de afetar financiamentos ou fornecer apoio político, 
consulte as mulheres construtoras da paz sobre a 
viabilidade e as vulnerabilidades dos acordos.

European Union in Afghanistan 
Peace Process (2020)

Source/Fonte: Presentation by Sanam Naraghi-Anderlini; ICAN, 2021, “Recognizing Women Peacebuilders: Operational Guidance to Guarantee the 
Participation of Women Peacebuilders in Track One Peace Processes”.

Stand with women peacebuilders
Apoie as mulheres construtoras da paz
Watch the video here:

Vê o vídeo aqui:
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An inspiring testimony 
in first-person

Um testemunho inspirador 
na primeira pessoa

03

In International Women’s Day, participants march in 
the centre of Monrovia against violence, Liberia, 2007

No Dia Internacional da Mulher, participantes marcham 
no centro de Monrovia contra a violência, Libéria, 2007. 

© UN Photo/Eric Kanalstein



Genwa Hassan presented her testimony and personal 
experience about the challenges she has faced, as a 
young woman from a conflict-affected country, now 
studying and living in Portugal.

Gwena Hassan apresentou o seu testemunho e 
experiência pessoal sobre os desafios que tem enfrentado, 
enquanto jovem mulher proveniente de um país em 
conflito, presentemente a estudar e a viver em Portugal.

An inspiring testimony  
in first-person

Um testemunho inspirador 
na primeira pessoa
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Eu estava no 4º ano quando a crise síria irrompeu em 
2011 e, naquela idade, o clima político não era fácil de 
entender para mim. Houve muita propaganda, mentiras e 
verdades manipuladas, e não foi algo que aconteceu de 
forma imediata. A tensão e o medo surgiram lentamente, 
mesmo tendo os meus pais feito o possível para proteger 
a saúde mental de mim e do meu irmão no meio ao caos. 
Eu tinha apenas 10 anos. Estava confusa e só sabia que 
tinha de estar grata por ter mais sorte do que as pessoas 
que viam as suas vidas inteiras desaparecerem, as suas 
casas serem destruídas e as suas famílias massacradas.

Pensámos em partir, mas não é assim tão fácil. Na verdade, 
é muito caro, mesmo que a opção seja fazer a travessia 
de barco. Com a capacidade financeira da minha família, o 
único sítio para onde podíamos ir era para a nossa aldeia, 
para onde regressámos e que estava afastada dos focos 
do conflito. Mas tinha condições muito rudimentares e 
não era uma situação ideal para nós, se quiséssemos 
pensar no nosso futuro e na nossa educação.

Somente em 2013 começamos a considerar a opção de 
ir para o estrangeiro, devido à chegada de relatos sobre 
massacres em aldeias situadas a apenas 10 km da minha. 
Foi bastante traumático perceber que não existia nenhum 
local no meu país para onde pudesse ir e estar segura. 
Em setembro de 2015, a minha mãe chegou a casa des-
feita emocionalmente. A faculdade onde dava aulas tinha 
sido bombardeada e ela tinha assistido a um estudante a 
sangrar até à morte. Naquele momento, soubemos que 
pelo menos eu e o meu irmão tínhamos de deixar o país.

Mudei-me para Portugal aos 17 anos, com uma bolsa da 
plataforma global para os estudantes sírios. Era a mais 
nova, estava ainda na escola secundária, e devo admitir 
que foi duro chegar aqui sozinha e estar separada dos 
meus pais, num continente diferente. O que me man-
teve foi os outros estudantes sírios que também vieram 
para cá (cerca de 50 nesse ano) e os outros que já cá 
estavam a estudar. Foi uma inspiração ver mulheres 
sírias a licenciarem-se e começarem a construir as 
suas carreiras em áreas como a medicina, a agricultura 
ou a engenharia civil.

I was in the fourth grade when the Syrian crisis erupted 
in 2011, and at that age, the political climate was not an 
easy thing to grasp for me. There was a lot of propaganda, 
lies and manipulated truth, and it was not something that 
happened overnight. The tension and the fear came on 
slowly, even as my parents did their best to protect me 
and my brother’s mental health in the midst of chaos. I 
was only 10 years old. I was confused and all I knew is 
that I had to be grateful for being luckier than people 
watching their whole lives be wiped away, their homes 
destroyed, and their families massacred. 

We thought of leaving, but it is not that simple. It's 
actually very costly, even if the option is to go by boat. 
With my family's financial ability, the only place we could 
actually afford to go to from Damascus was back to our 
village, which it was further away from the hotspots of 
the conflict. But it had very rudimentary conditions and 
was not an ideal situation for us if we wanted to think 
about our future and our education.

It was only un 2013 that we start considering the option 
of going abroad, because reports came of slaughters 
and massacres of villages just 10 km away from mine. It 
was pretty traumatic to realize that there was nowhere 
in my country that I could go to where I could be safe. 
In September 2015, my mother came home, and she 
completely broke down. The faculty where she was giving 
lectures was bombed, and she had watched a student 
bleed to death. In that moment we knew that at least me 
and my brother had to leave the country.

I moved to Portugal at 17 with a scholarship from the 
global platform for Syrian students. I was the youngest, 
I was still in high school, and I must admit it was tough 
moving here alone, being separated from my parents, in 
a different continent. What kept me afloat were the other 
Syrian students that moved here with me (around 50 in 
that year) and the others that were already studying here. 
It inspired me to see fellow Syrian women gaining their 
degrees and start building their careers in fields such 
as medicine, architecture and civil engineering.

“
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I chose to study international relations and political 
science because this is the field where I felt like I can 
best apply my skills in rebuilding Syria by learning about 
the functioning of democratic institutions, international 
law and economy, geopolitics and geostrategy, among 
much more. Actually, one of my biggest motivations 
was the European Union, because I was very fascinated 
by how people can share so many different languages 
and time zones, but they can just cross the borders by 
bike or walking - while in Syria and Lebanon, or Syria 
and Jordan, for example, we have the same time zone, 
the same language, but we have to spend hours at the 
borders and checkpoints. So, it felt almost like a moral 
duty for me to gain the best education possible here 
so that I can make my country a better place.

The Syrian conflict has been going on for almost 12 years 
and people are losing hope. I have seven female cousins 
who dream of emigrating, just as everyone dreams of 
emigrating, and I see them struggle continually with the 
lack of opportunity. Everyone wants to leave now. So, it is 
not anymore as it was when I did it in 2018, when a girl goes 
abroad alone to pursue her education. With the rise of the 
Internet, I see much more awareness towards gender 
equality and social change in my country. And it hurts 
to think how much faster it would happen if Syria was 
not in ruins, or if all efforts to change were not hindered 
by an energy crisis, economic and political catastrophe, 
and complete diplomatic and economic isolation.

I am very grateful to the Portuguese government and 
the global platform for having helped me, but I want to 
mention some of the things that I struggled with because 
of the lack of embassy, as there is neither a Syrian embassy 
in Lisbon, nor a Portuguese embassy in Damascus. I had 
to wait one year after getting accepted into studying 
in Portugal to get my visa because to apply for a visa, I 
needed to go to Cyprus, for which I needed a visa. I had 
to stay one year and repeat the 11th grade when I arrived 
in Portugal because of this reality. And now that I am 
here, every time I need or want to visit my country and 
my family, it is an entire day of very stressful traveling, 
passing through three different airports, and a three-hour 
car trip, when it should be just no longer than a six-hour 
flight. And when the earthquake happened, I couldn't 
even send any physical donations to my country because 
there was no embassy that would organise this aid.

Escolhi estudar relações internacionais e ciência política 
porque esta é a área em que senti que poderia aplicar 
melhor as minhas competências para a reconstrução da 
Síria, nomeadamente por aprender sobre o funcionamento 
das instituições democráticas, a economia e o direito 
internacional, a geopolítica e geoestratégia, entre outros. 
Na realidade, uma das minhas maiores motivações foi 
a União Europeia, porque estava muito fascinada com 
o facto de as pessoas falarem muitas línguas diferentes 
e terem fusos horários diferentes, mas poderem passar 
as fronteiras simplesmente de bicicleta ou a caminhar 
– enquanto entre a Síria e o Líbano, ou entre a Síria e a 
Jordânia, por exemplo, o fuso horário e a língua são os 
mesmos, mas temos de passar horas nas fronteiras e 
postos de controlo. Assim, parecia quase um dever moral 
para mim obter a melhor educação possível aqui, para 
poder tornar o meu país um lugar melhor.

O conflito na Síria dura há quase 12 anos e as pessoas 
estão a perder a esperança. Tenho sete primas que 
sonham em emigrar, como todos sonham em emigrar, 
e vejo-as lutar constantemente com a falta de opor-
tunidades. Todos querem sair do país. Portanto, já não 
é como quando eu saí em 2018, como uma menina 
que vai sozinha para o estrangeiro para estudar. Com o 
alargamento da Internet, vejo muito mais consciência 
em relação à igualdade de género e à mudança social 
em meu país. E dói pensar quão mais rápido isso acon-
teceria se a Síria não estivesse em ruínas, ou se todos 
os esforços para mudar não fossem impedidos por uma 
crise energética, uma catástrofe económica e política 
e um completo isolamento diplomático e económico.

Estou muito grata ao governo português e à plataforma 
global por me terem ajudado, mas quero referir algumas 
dificuldades com que me deparei devido à inexistência de 
embaixada, pois não há embaixada síria em Lisboa, nem 
embaixada portuguesa em Damasco. Tive de esperar um 
ano depois de ter sido aceite para estudar em Portugal para 
obter o meu visto, porque para requerer um visto teria de o 
fazer no Chipre, para o qual precisava de um visto. Tive de 
ficar um ano e repetir o 11º ano quando cheguei a Portugal, 
por causa desta realidade. E agora que estou aqui, sempre 
que preciso ou quero visitar o meu país e a minha família, é 
um dia inteiro de viagem com muito stress, passando por 
três aeroportos diferentes e com uma viagem de carro de 
três horas, quando não deveria ser mais do que um voo 
de seis horas. E quando aconteceu o terramoto, não pude 
sequer enviar doações físicas para o meu país porque não 
havia embaixada para organizar essa ajuda.
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Acredito que os progressos tangíveis não podem ser 
alcançados sem diplomacia e sem oportunidade para 
uma discussão aberta. E quero construir um futuro onde 
o conflito não esteja normalizado, em nenhum lugar, e 
onde as mulheres possam atingir o seu pleno potencial. 
E o futuro que sonho dar às minhas primas é aquele 
em que possam seguir a educação que desejam sem 
terem de passar pela solidão e distanciamento de viver 
no estrangeiro. E, independentemente de escolherem 
ou não este caminho, o sonho de lhes dar um futuro 
em que possam entrar no Líbano tão facilmente quanto 
possível e onde não tenham de esperar anos por um 
visto, passarem horas em postos de controlo ou serem 
assediadas nos aeroportos.

Penso em todas as mulheres ativistas que me inspiram, 
como as mulheres desta conferência. Penso na minha 
mãe, que foi a primeira mulher de nossa família a con-
cluir o ensino secundário e que agora ensina engenharia 
mecânica na Universidade de Damasco, dedicada a 
fornecer educação a estudantes sírios, mesmo apesar 
da guerra e dos baixos salários. Penso numa amiga, 
que fez uma palestra em português apenas dois meses 
depois de eu chegar a Portugal, e que me emocionou 
com a esperança de que se ela era capaz, eu também 
conseguiria. E penso numa jornalista síria da minha 
cidade natal que vivia sozinha com a filha em Damasco 
e arriscou a vida entrando no foco dos acontecimentos 
de 2011, sofreu ameaças de morte e isolamento social 
de todos os envolvidos, inclusive dos seus próprios 
familiares, para que ela pudesse fornecer à Síria e ao 
mundo relatos objetivos sobre o que estava a acontecer. 
Penso também na minha querida amiga e colega da 
Líbia, que estuda comigo na Universidade Católica. A 
tia dela foi assassinada em 2014, defendendo os direitos 
das mulheres e o direito constitucional ao voto, a lutar 
por um futuro melhor para o norte da África e o Médio 
Oriente, mas o mundo falhou ao nunca fazer justiça pelo 
seu assassinato. Eles perderam muito, mas conseguiram 
ser excecionalmente gentis e nunca param de lutar por 
aquilo em que acreditam e de me receber como se 
fossem a minha própria família.

I believe that tangible progress cannot be achieved 
without diplomacy and the opportunity for an open 
discussion. And I want to build a future where conflict 
is not normalised anywhere and where women can 
achieve their full potential. And the future that I dream 
of giving to my cousins is the one where they can pursue 
the education that they want without having to go through 
the loneliness and estrangement of living abroad. And 
whether they choose this path anyway, the dream of 
giving them a future where they can as easily drive into 
Lebanon, and where they don't have to wait years for a visa, 
spend hours at checkpoints or be harassed at airports.

I think of all the female activists I'm inspired by, such as 
the women in this conference. I think of my mother, who 
was the first woman in our family to gain a high school 
education, and now she teaches mechanical engineering 
at Damascus University, dedicated to providing education 
to Syrian students, even despite war and underpay. I 
think of a friend, who gave a speech in Portuguese just 
two months after I arrived in Portugal, and she made me 
excited about the fact that if she did it, I could do it too. 
And I think of a Syrian journalist from my hometown who 
lived alone with her daughter in Damascus and risked her 
life going into the crossfire of the 2011 events, she suffered 
death threats and social isolation from all parties involved, 
including members of her own family, so that she could 
provide Syria and the world with objective reporting on 
what was happening. I also think of my dear friend and 
colleague from Libya, who studies with me at Católica 
University. Her aunt was assassinated in 2014, defending 
women's rights and the constitutional right to vote, fighting 
for a better future for North Africa and the Middle East, 
while the world failed them by never providing justice for 
her murder. And they have lost so much, but they have 
managed to stay exceptionally kind and never cease to 
fight for what they believe in and welcoming me here as 
if they were my own family.
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Me and my friends and colleagues are passionate 
and driven to see peace and prosperity in our home 
countries, but this is not enough. We need your help. 
I'm extremely grateful for the opportunity to study and 
live here and for the protection and safety Portugal offers. 
But my dream is to go back and help my country. So, 
for those of us that can go back, even if just for a visit, 
it needs to be easier to do so, because with every one 
of these visits, we transmit an image of freedom and 
independence and we start a conversation that is so vital 
for societal change. But how am I supposed to make a 
meaningful change in my community, if everything is 
designed to keep me away from it?

In conclusion, I hope that this speech will encourage a 
fresh perspective on diplomacy and conflict resolution 
by focusing on the potential of the people rather than the 
actions of governments. With fewer division and more 
openness towards cultural diversity, I really think we 
can achieve a lot together, because we will see that 
we are more similar than we are different.

A mim e aos meus amigos e colegas interessa-nos 
e motiva-nos trabalhar pela paz e prosperidade nos 
nossos países de origem, mas isso não é suficiente. 
Precisamos da vossa ajuda. Estou extremamente grata 
pela oportunidade de estudar e viver aqui e pela proteção 
e segurança que Portugal oferece. Mas o meu sonho é 
voltar e ajudar o meu país. Então, para os que pudermos 
voltar, mesmo que seja apenas para uma visita, é pre-
ciso que seja mais fácil, porque em cada uma dessas 
visitas conseguimos passar uma imagem de liberdade 
e independência e iniciar uma conversa que é vital para 
a transformação social. Mas como é que posso realizar 
uma mudança significativa na minha comunidade, se 
tudo é projetado para me manter longe dela?

Em conclusão, espero que este discurso estimule uma 
nova perspetiva sobre a diplomacia e a resolução de 
conflitos, concentrando-se no potencial das pessoas e 
não nas ações dos governos. Com menos divisão e mais 
abertura para a diversidade cultural, realmente penso 
que podemos conseguir muito juntos, porque veremos 
como somos muito mais parecidos do que diferentes.“
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The experience of g7+ 
member countries: 
Cote d’Ivoire, Guinea-
Bissau, the Solomon 
Islands and Timor-Leste

A experiência de países 
membros do g7+: 
Costa do Marfim, Guiné-
Bissau, Ilhas Salomão e 
Timor-Leste

04

Women officers of the Somali national police participate in an 
African Union training programme, Somália, 2012 

As oficiais da polícia nacional da Somália participam num 
programa de formação da União Africana, Somália, 2012. 

© UN Photo/Tobin Jones 



As oradoras partilharam experiências e aprendizagens da 
Costa do Marfim, Guiné-Bissau, Ilhas Salomão e Timor-
Leste relativamente à participação das mulheres na con-
solidação da paz e na reconciliação. Foram partilhados 
exemplos de como as mulheres tiveram e continuam a 
ter um papel importante na promoção do diálogo e de 
sociedades mais pacíficas, bem como progressos a nível 
legislativo e das políticas. No entanto, muito mais há a ser 
feito para ultrapassar as barreiras a uma participação mais 
igualitária e significativa das mulheres nos processos de 
paz, em prol de uma paz sustentada nos países frágeis.

The speakers shared experiences and lessons learned 
from Cote d'Ivoire, Guinea-Bissau, the Solomon Islands 
and Timor-Leste regarding the participation of women in 
peacebuilding and reconciliation. Examples of how women 
had and continue to have an important role in pushing for 
dialogue and for more peaceful societies were shared, as 
well as policy and legislative progresses. Nevertheless, 
much more needs to be done to overcome existing 
barriers to a more equal and meaningful participation of 
women in peace processes, to the benefit of sustained 
peace in fragile countries. 

The experience of g7+ 
member countries: 
Cote d'Ivoire, Guinea-
Bissau, the Solomon 
Islands and Timor-Leste

A experiência de países 
membros do g7+: 
Costa do Marfim,  
Guiné-Bissau, Ilhas 
Salomão e Timor-Leste

Helche Silvester moderated this session from the g7+ 
Secretariat in Dili. She started by mentioning an inspiring 
example regarding South Sudan, also a g7+ member 
country. 

Helche Silvester moderou esta sessão a partir do Secretar-
iado do g7+ em Díli. Começou por mencionar um exemplo 
inspirador relativo ao Sudão do Sul, também membro do g7+.
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On March 25th, 2021, three women, Mary Nyapet Puok, 
Alek Manyuon Deng, and Mary Beri Oleyeo signed a peace 
agreement on behalf of women from their respective 
communities in Jonglei, South Sudan. In doing so – along 
with Elizabeth David Dabuol Ngot, who later signed two 
other agreements as the Women League Chairperson, 
also in South Sudan – they became the only women’s 
groups representatives to sign a formal peace agreement 
in 2021. Although they were not the only women actively 
participating in peace process that year, the fact that they 
were signatories and leaded these processes, although 
an exception, is also an example of progress in countries 
affected by conflict and fragility.

Hafiza Berte, from the Ministry of Reconciliation and 
National Cohesion of Côte d’Ivoire, mentioned the 
disturbances and problems since 2012 and the efforts 
developed for effectively implementing the mechanisms 
and institutions necessary to reach peace consolidation 
and stability in the country. 

No dia 25 de março de 2021, três mulheres, Mary Nyapet 
Puok, Alek Manyuon Deng e Mary Beri Oleyeo assinaram um 
acordo de paz em nome das mulheres das suas respetivas 
comunidades em Jonglei, no Sudão do Sul. Ao fazê-lo – 
juntamente com Elizabeth David Dabuol Ngot, que poste-
riormente assinou dois outros acordos como Presidente da 
Liga das Mulheres, também no Sudão do Sul – tornaram-se 
as únicas representantes de grupos de mulheres a assinar 
um acordo de paz formal em 2021. Embora não tenham sido 
as únicas mulheres a participaram ativamente no processo 
de paz naquele ano, o facto de terem sido signatárias e 
liderarem esses processos, embora seja uma exceção, é 
também um exemplo de progresso em países afetados por 
conflitos e fragilidades.

Hafiza Berte, do Ministério da Reconciliação e Coesão 
Nacional da Costa do Marfim, mencionou os distúrbios e 
problemas desde 2012 e os esforços desenvolvidos para 
colocar em prática, de forma efetiva, os mecanismos e 
instituições necessárias para alcançar a consolidação da 
paz e a estabilidade no país.
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These include mechanisms to promote the truth, and 
address issues of reparation, as well as consolidate the 
social fabric for a true peace. To render effective the 
recommendations of the UN Security Council, Ivory Coast 
adopted its National Plan on Resolution 1325 in 2008, 
and it was the first African country to do it. The National 
Cohesion Ministry is responsible for implementing this 
plan, which took into account all the actions in terms of 
conflict prevention and resolution and the lessons learned. 
Commissions at regional level were established, as well 
as training of women and peace monitors to help women 
in different communities to become peacebuilders and 
render aware authorities to engage in the whole process 
of conflict resolution. 

The objective was to encourage women to participate 
and have a voice at all levels, and so it was possible to 
intervene at several stages. A plan called the Architecture 
of Peace that went up to the state level was implemented, 
and programmes at local level were carried out, which 
fostered the involvement of communities and included 
women chairpersons in leading those initiatives. The action 
plan of Cote d’Ivoire could be successfully implemented 
thanks to those interventions and initiatives. This plan 
was revised, and a second-generation plan is now being 
discussed and will soon be implemented.

Estes incluem mecanismos para promover questões ligadas 
à verdade e à reparação, bem como consolidar o tecido social 
para uma verdadeira paz. Para tornar eficazes as recomendações 
do Conselho de Segurança da ONU, a Costa do Marfim adotou 
o seu Plano Nacional sobre a Resolução 1325 em 2008, tendo 
sido o primeiro país africano a fazê-lo. O Ministério da Coesão 
Nacional é responsável pela implementação deste plano, 
que teve em conta todas as ações em termos de prevenção 
e resolução de conflitos e as lições aprendidas. Foram criadas 
comissões a nível regional, bem como formação de mulheres 
e designados monitores da paz para ajudar as mulheres em 
diferentes comunidades a tornarem-se “construtoras de paz” 
e sensibilizar as autoridades para se envolverem em todo o 
processo de resolução de conflitos.

O objetivo era incentivar a participação e a voz das mulheres 
em todos os níveis e, dessa forma, foi possível intervir em 
várias etapas. Foi implementado um plano denominado 
Arquitetura da Paz, que chegou ao nível estatal, e foram 
realizados programas a nível local, que promoveram o 
envolvimento das comunidades e incluíram mulheres na 
liderança dessas iniciativas. O plano de ação da Costa do 
Marfim pôde ser implementado com sucesso graças a essas 
intervenções e iniciativas. Este plano foi revisto, estando 
atualmente a ser discutido um plano de segunda geração, 
que será implementado em breve.

Hafiza Berte
Ministry of 
Reconciliation and 
National Cohesion  
of Côte d’Ivoire

Ministério da 
Reconciliação  
e Coesão Nacional 
da Costa do Marfim

Many times, there is a tendency to step back. Some 
cultural aspects are very strong, and they are difficult 
to change. But in Côte d’Ivoire, things are gradually 
changing. Women want to fight for their future and are 
aware that after all this crisis that we have crossed, 
they are the ones that have to fight so that history 
does not repeat itself.

Muitas vezes, pode haver a tendência de recuar. Alguns 
aspetos culturais são muito fortes e difíceis de alterar. 
Mas na Costa do Marfim as coisas estão a mudar 
gradualmente. As mulheres querem lutar pelo seu 
futuro e têm consciência de que, após toda esta crise 
que atravessámos, são elas que têm de lutar para que a 
história não se repita.

“
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Côte d'Ivoire is committed to consolidating the learning 
process and the progress made, and to this end it has 
pursued actions that can be implemented in all locations 
to strengthen women's capacities and to enhance existing 
peaceful conflict resolution mechanisms. A regular 
dialogue and participation framework was also created, 
which meets quarterly, in which different associations 
and relevant actors in the area of social cohesion can 
share their experiences, present the difficulties they face, 
and also propose solutions. This way it will be possible 
to gradually consolidate the learning process without 
leaving anyone aside. 

At strategic level, it was considered important not only 
to directly implement the United Nations Resolution, but 
also to support the creation of necessary infrastructure 
and favourable environment at the legislative and policy 
levels in various sectors, for greater participation of 
women. It is in this framework that the 2017 law on 30% 
representation in the national assembly was approved, 
as well as the gender policy to encourage women to 
occupy management positions in government and public 
administration. Before these laws, there were practically 
no women in these positions. To approve this type of laws, 
it was necessary to overcome cultural aspects that still 
have great importance, and therefore it is critical that 
women can increasingly be present and influence all 
these processes, in order to change the paradigm.

We are therefore making progress, but we cannot give 
up. We must continue to work to increasingly involve 
women in all phases of peace and security processes, 
from prevention to mediation, peacebuilding, etc. Greater 
representation is needed in all sectors, including an 
increase in the number of women in police, security and 
defence forces. In the defence sector, there is a school 
responsible for military training, where there is a growing 
number of women, as well as an increase in positions of 
greater responsibility.

This means that we should not just implement actions 
on-the-ground to raise awareness and encourage 
women to greater participation, but also have the 
necessary institutions and mechanisms to back up the 
implementation of those policies. Côte d'Ivoire counts 
on the support and leadership of the President himself 
on this issue.

A Costa do Marfim está empenhada na consolidação das 
aprendizagens e dos progressos efetuados, e para isso tem 
prosseguido ações que se possam implementar em todas 
as localidades para reforçar as capacidades das mulheres 
e para potenciar os mecanismos existentes de resolução 
pacífica de conflitos. Foi também criado um quadro de diálogo 
e participação regular, que se reúne trimestralmente, em 
que as diferentes associações e atores relevantes na área da 
coesão social podem partilhar as suas experiências, expor 
as dificuldades que enfrentam e também propor soluções. 
Assim será possível consolidar gradualmente os progressos, 
sem deixar ninguém de lado.

A nível estratégico, considerou-se importante não só imple-
mentar diretamente a Resolução das Nações Unidas, mas 
também agir na criação das infraestruturas necessárias e 
de ambiente favorável ao nível legislativo e das políticas em 
vários setores, para uma maior participação das mulheres. 
É neste contexto que foi aprovada a lei de 2017 sobre a 
representação de 30% na assembleia nacional, bem como 
a política de género para incentivar as mulheres a ocuparem 
cargos de gestão no governo e na administração pública. 
Antes dessas leis, praticamente não havia mulheres nesses 
cargos. Para aprovar este tipo de leis foi necessário ultrapassar 
aspetos culturais que ainda têm grande importância, sendo 
por isso fundamental que as mulheres possam cada vez 
mais estar presentes e influenciar todos estes processos, 
de forma a mudar o paradigma.

Estamos, portanto, a progredir, mas não podemos baixar os 
braços. Devemos continuar a trabalhar para envolver cada vez 
mais as mulheres em todas as fases dos processos de paz e 
segurança, desde a prevenção, à mediação, à consolidação 
da paz, etc. É necessária uma maior representação em todos 
os setores, incluindo um aumento do número de mulheres 
nas forças policiais, de segurança e de defesa. . No setor da 
defesa existe uma escola responsável pela formação militar, 
onde há um número crescente de mulheres, verificando-se 
também um aumento nos cargos de maior responsabilidade. 

Isto significa que não nos devemos limitar a ações de ter-
reno para sensibilizar as pessoas e encorajar as mulheres a 
uma maior participação, mas também ter as instituições e 
mecanismos necessários para apoiar a efetivação dessas 
políticas. A Costa do Marfim conta com o apoio e liderança 
do próprio Presidente nesta questão.

39

g7+ WOMEN FORUM IV FÓRUM MULHERES g7+



Aissatu Camará Injai addressed the situation in Guinea-
Bissau and started by recalling the important role of 
women in the country's history, since the national 
liberation struggle counted on the contribution of women 
on all fronts.

From 1956 to 1962, when the African Party for the 
Independence of Guinea and Cape Verde (PAIGC) was 
still clandestine, women were responsible for organising 
meetings between party leaders, disseminating 
propaganda for the Party, among other functions. In 
1963, in the armed phase of the liberation movement, 
women began to assume more active and varied roles 
as a result of the combats’ intensification, effectively 
participating in armed operations. The speeches of the 
Party leader, Amílcar Cabral, defended gender equality 
and emancipation, and mainly a greater participation 
of women in the liberation process so that it would be 
possible to obtain the much-desired national sovereignty.

Aissatu Camará Injai abordou a situação na Guiné-Bissau 
e começou por relembrar o papel muito relevante das 
mulheres na história do país, uma vez que a luta de liber-
tação nacional contou com a contribuição das mulheres 
em todas as frentes. 

De 1956 a 1962, quando o Partido Africano para a Independên-
cia da Guiné e Cabo Verde (PAIGC) ainda era clandestino, as 
mulheres se incumbiram da organização de reuniões entre 
os líderes partidários, da disseminação de propagandas 
para o Partido, dentre outras funções. Já em 1963, na fase 
armada do movimento pela libertação, as mulheres passaram 
a assumir papeis mais ativos e variados em consequência 
da intensificação do combate, participando efetivamente 
das operações armadas. Os discursos do líder do Partido, 
Amílcar Cabral, defendiam a igualdade e emancipação de 
género e, principalmente, a maior participação das mulheres 
no processo de libertação para que fosse possível auferir a 
tão almejada soberania nacional. 
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The armed struggle for independence, therefore, brought 
new possibilities for female emancipation, even though 
women were still a minority in this context. Some women, 
such as Carmem Pereira (who was commander and 
political commissioner of the Party's Southern Front), 
participated in decisive victories in the PAIGC war for 
Guinea-Bissau’s liberation. Pereira was the only woman 
to be elected and included in the PAIGC political body, 
but other women also played a significant role in the 
liberation and national construction process, contributing 
to the country’s democratisation.

Considering the role played by women before and during 
the national liberation struggle, at the first congress of 
the country's liberation party in 1964, a reorganisation 
was carried out, so that two out of every five members 
of the political structures of the liberated areas should 
be women. After the independence in 1973, the country 
faced, and still faces, several episodes of strong political 
instability, marked by coups d'état, assassinations and 
disagreements between political elites vying for power. 
Fortunately, no Guinean woman was the protagonist of 
any political instability. On the contrary, it is women who 
stand up and come together to search for solutions that 
can contribute to the country's development process.

One of the examples was mentioned by the UN Secretary-
General, António Guterres, during a debate on women and 
security within the Security Council. Guterres emphasised 
the importance of women in “keeping the dialogue alive” 
in a scenario marked by a strong political crisis like in 
Guinea. Throughout the 2012 political crisis, the PPM-GB 
(Women Political Platform of Guinea-Bissau), aiming 
to calm the situation, contacted religious institutions, 
influential people and NGOs to share ideas. It was decided 
to raise awareness among different personalities that were 
close to the protagonists, in order to use their influence 
so that the situation did not worsen. Several national and 
international individuals and institutions were involved, 
until there was the Bissau agreement, which ended up 
not being implemented. Guinean women did not stop to 
constantly developing contacts with influential individuals 
and institutions.

ECOWAS mediated conversations between the Guinea-
Bissau political leaders, until in October 2016 another 
agreement was signed, the “Conakry Agreement”. This 
agreement includes ten points providing more detailed 
steps to implement the roadmap proposed by ECOWAS 
and to overcome political instability in the region. The 
agreement resulted in a “political impasse” due to 
opposing interpretations regarding the main points that 
compose it. Therefore, the political scenario in the country 
became even more unstable.

A luta armada pela independência, portanto, trouxe novas 
possibilidades para emancipação feminina, mesmo que as 
mulheres ainda fossem minoria nesse contexto. Algumas 
mulheres, como Carmem Pereira (que foi comandante e 
comissária política da Frente Sul do Partido), participaram 
de vitórias decisivas na guerra do PAIGC pela libertação 
da Guiné-Bissau. Pereira foi a única mulher a se eleger e 
compor o corpo político do PAIGC, mas outras mulheres 
também exerceram um papel significativo no processo 
de libertação e construção nacional, contribuindo para a 
democratização do país. 

Tendo em conta ao papel desempenhado pelas mulheres 
antes e durante a luta de libertação nacional, no primeiro 
congresso do Partido libertador do país, em 1964, foi instituído 
um reordenamento de forma que dois em cada cinco mem-
bros das estruturas políticas das áreas libertadas deveriam 
ser mulheres. Após a conquista da independência, em 1973, 
o país enfrentou, e enfrenta até então, vários episódios de 
forte instabilidade política, marcada por golpes de Estado, 
assassinatos e divergências entre elites políticas que dis-
putam o poder. Felizmente, nenhuma mulher guineense 
foi protagonista de nenhuma instabilidade política. Pelo 
contrário, são as mulheres que se levantam, reúnem para 
busca de soluções que possam contribuir para processo do 
desenvolvimento do país. 

Um dos exemplos foi citado pelo secretário-geral da ONU, 
António Guterres, durante um debate sobre mulheres e 
segurança no âmbito do Conselho de Segurança. Guterres 
enfatizou a importância das mulheres em “manter o diálogo 
vivo” em um cenário marcado por uma forte crise política 
como na Guiné. Ao longo da crise política de 2012, A PPM-GB 
(Plataforma política das mulheres da Guiné-Bissau) no sentido 
de apaziguar a situação, contactou instituições religiosas, 
pessoas influentes e ONG para a partilha de ideias. Decidiu-se 
sensibilizar distintas personalidades próximas dos protago-
nistas, no sentido de usarem as suas influências para que a 
situação não piorasse. Foram envolvidas várias individualidades 
e instituições nacionais e internacionais, até que houvesse 
um acordo de Bissau, que não chegou de ser implementado. 
As mulheres guineenses não deram tréguas em continuar a 
contactar individualidades influentes e instituições. 

A CEDEAO mediou as conversas entre os líderes políticos da 
Guiné-Bissau, até que em outubro de 2016, conseguiu-se 
assinaram um outro acordo denominado “Acordo de Cona-
cri”. Tal acordo conta com dez pontos que fornecem passos 
mais detalhados para a efetivação do roteiro proposto pela 
CEDEAO e para superar a instabilidade política na região. 
O acordo resultou num “impasse político” em virtude de 
interpretações opostas acerca dos principais pontos que o 
compõem. Assim sendo, o cenário político no país tornou-se 
ainda mais instável. 
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Against this background, the Group of Women Facilitators 
(GMF) of Guinea-Bissau emerged in 2017 from a meeting 
held between 70 women from all regions of the country, 
aiming to analyse the current political situation and 
outline a strategy to reverse the scenario. In this meeting, 
trying to minimise the impasse arising from the Conakry 
Agreement, 10 women were nominated from different 
civil society organisations, age groups and levels of 
political experience, who focused their efforts in facilitating 
dialogue between politicians who had their backs turned. 
These 10 women refused to be named mediators, as 
mediation had already taken place which culminated in 
an agreement that was not implemented.

These women intended to facilitate dialogues and did so 
successfully. The women facilitators organised, among 
other initiatives, meetings with several political leaders 
in June and July 2017. One of these meetings marked the 
first time that then president Mário Vaz and Simões Pereira 
(President of PAIGC, the party that won the elections) sat 
at the same table and spoke after two years of silence. 
However, the Group managed to overcome this objection 
through strategies that ranged from direct conversations 
to dialogues with relatives or people close to those 
involved. After months of work, the Group produced 
important reports and Francisca Vaz (Group Coordinator) 
considered that women reached 90% of their goals, as 
the fundamental objective was to avoid violence so that 
people could erase their sorrows and to dialogue for the 
well-being of the Guinean population.

A year later, during the annual debate on women, peace 
and security, which takes place within the United Nations 
Security Council, the UN Secretary-General, António 
Guterres, acknowledged the female contribution to 
reversing the ongoing political crisis in Guinea Bissau. He 
emphasised the importance of women's organisations 
operating in the country by keeping dialogue alive 
between the main parties to the conflict in the region, 
and pledged to prioritise actions aimed at increasing the 
female presence in field operations and encouraging 
mediations led by women.

The leader of another important group of Guinean women, 
the Network of Parliamentary Women, emphasised that 
the crisis that Guinea-Bissau was facing would not be 
so serious if there were more women not only forming 
groups of facilitators and mediators, but also in Parliament 
and the Executive. Based on the above, it is clear the 
important role that women played during the liberation 
struggle and continue to play today, during the political 
impasse that affects Guinea-Bissau.

É sob essas circunstâncias que surgiu o Grupo de Mulheres 
Facilitadoras (GMF) da Guiné-Bissau, em 2017, a partir de um 
encontro realizado entre 70 mulheres oriundas de todas as 
regiões do País, com o objetivo de analisar a situação política 
vigente e traçar uma estratégia para inverter o cenário. Neste 
encontro, com o intuito de minimizar o impasse advindo do 
Acordo de Conacri, foram indigitadas 10 mulheres de diferentes 
organizações da sociedade civil, distintas faixas etárias e níveis 
de experiências políticas, que direcionaram os seus esforços 
para facilitarem o diálogo entre políticos que se encontravam 
de costas voltadas. Estas 10 mulheres recusaram o nome de 
mediadoras, visto que já tinha existido mediação que culminou 
com um acordo que carece de implementação. 

Estas mulheres visaram facilitar os diálogos e conseguiram-no 
com sucesso. As mulheres facilitadoras organizaram, entre 
outras iniciativas, reuniões com vários líderes políticos em 
junho e julho de 2017. Uma dessas reuniões marcou a primeira 
vez que o então presidente Mário Vaz e Simões Pereira (Pres-
idente do PAIGC, partido vencedor das eleições) se sentaram 
à mesma mesa e falaram após o longo período de silêncio de 
dois anos. Todavia, o Grupo conseguiu superar essa objeção 
por meio de estratégias que perpassaram desde conversas 
diretas a diálogos com parentes ou pessoas próximas aos 
envolvidos.  Após meses de trabalho, o Grupo produziu impor-
tantes relatórios e Francisca Vaz (Coordenadora do Grupo), 
considerou que as mulheres atingiram 90% do pretendido, na 
medida em que o objetivo fundamental era evitar a violência 
para que as pessoas extirpassem suas mágoas e dialogassem 
em prol do bem-estar da população guineense. 

Um ano mais tarde, durante o debate anual sobre mulheres, 
paz e segurança, que transcorre no âmbito do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, o secretário-geral da ONU, 
António Guterres, enfatizou a contribuição feminina para 
reverter a crise política que vigora na Guiné-Bissau. Destacou 
a importância das organizações de mulheres que atuam 
no país, mantendo o diálogo vivo entre as principais partes 
em conflito na região e prometeu conceder prioridade às 
ações que visem aumentar a presença feminina em oper-
ação de campo e incentivar as mediações protagonizadas 
por mulheres. 

A líder de outro importante grupo de mulheres guineenses, a 
Rede de Mulheres Parlamentares, enfatizou que a crise que 
a Guiné-Bissau enfrentava não seria tão grave se houvesse 
mais mulheres não só compondo grupos de facilitadores 
e mediadores, mas principalmente no Parlamento e no 
Executivo. Mediante o exposto, fica evidente o importante 
papel que as mulheres exerceram durante a luta por libertação 
e continuam a exercer ainda hoje, durante o impasse político 
que assola a Guiné-Bissau. 
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However, they remain underrepresented in the political 
arena and subjugated in a social order marked by 
patriarchy. This both hinders the effective action of 
women-led groups and prevents the country from 
benefiting from policies to promote gender equality. To 
this extent, in order to definitively overcome the political 
crisis in Guinea-Bissau, Aissatu Camará Injai said that it is 
essential to increase the presence of women in decision-
making areas. Only in this way will it be possible to develop 
appropriate public policies for women and channel greater 
resources so that women-led organisations can expand 
their activities in the process of (re)building Guinean 
peace, as well as their participation in politics and society.

Daisy Kariamae, from the Ministry of Traditional 
Governance, Peace & Ecclesiastical Affairs of the Solomon 
Islands delivered a presentation on the role of women 
in peacebuilding and reconciliation in this post-conflict 
nation that faced civil unrest between 1998 and 2003. An 
important step was the creation (and Report) of the Truth 
and Reconciliation Commission (TRC), in which two women 
commissioners were included (compared favourably to 
TRC’s in other countries). Under this framework, there 
were public and private hearings for women, and 37% of 
over 2,300 statements received were made by women.

There are several Women’s Group Peacemakers in the 
country, including Women for Peace, the National Council 
of Women, the Vois Blong Mere Solomon (The Solomon 
Women’s Voice), the Safety and Security of Women 
Communique, and the National Peace Council, with 
women peace monitors. The existing peacebuilding 
network currently has the participation of civil society 
and faith-based organisations, government ministries and 
non-governmental organisations, international agencies 
and donors, and traditional leaders.

Regarding existing policies and frameworks, the Soloman 
Islands have approved its National Action Plan 2021-
2023 on Women, Peace & Security, there is a Solomon 
Islands Partnership Framework with Churches, and there 
were legislative progresses on this matter, including the 
Reparation Policy, the Family Protection Act 2014, the 
Child Protection Act, the Traditional Governance and 
Customs Facilitation Bill, as well as the National Peace 
Building Policy.

Moving forward, the Joint Advocacy Programs on Peace 
Initiatives and Network are worth mentioning, which are 
focusing on increasing community awareness, and on 
the empowerment training for women, besides being 
a gender-based service provider, and also developing 
peace curriculum and education materials.

Todavia, elas permanecem sub-representadas no âmbito 
político e subjugadas em um ordenamento social marcado 
pelo patriarcado. Isso tanto dificulta a efetiva atuação dos 
grupos liderados por mulheres, quanto impede que o país 
usufrua de políticas direcionadas à promoção da igualdade 
de género. Nessa medida, para a definitiva superação da 
crise política na Guiné-Bissau, Aissatu Camará Injai referiu 
que é imprescindível aumentar a presença das mulheres 
nos âmbitos de tomada de decisão. Só assim será possível 
elaborar políticas públicas adequadas para as mulheres e 
direcionar maiores recursos para que as entidades lideradas 
por mulheres consigam ampliar sua atuação no processo 
de (re)construção da paz guineense, bem como a sua par-
ticipação no âmbito político e social.

Daisy Kariamae, do Ministério da Governação Tradicional, 
Paz e Assuntos Eclesiásticos das Ilhas Salomão, fez uma 
apresentação sobre o papel das mulheres na construção da 
paz e na reconciliação nesta nação pós-conflito que enfren-
tou agitação civil entre 1998 e 2003. Um passo importante 
foi a criação (e Relatório) da Comissão para a Verdade e 
Reconciliação (CVR), na qual foram incluídas duas mulheres 
comissárias (o que é comparado favoravelmente com as CVR 
de outros países). Neste quadro, realizaram-se audiências 
públicas e privadas para mulheres, e 37% das mais de 2.300 
declarações recebidas foram feitas por mulheres.

Existem vários Grupos de Mulheres Construtoras da Paz no 
país, incluindo as Mulheres pela Paz, o Conselho Nacional 
de Mulheres, o Vois Blong Mere Solomon (A Voz das Mulheres 
das Ilhas Salomão), o Comunicado de Segurança e Proteção 
das Mulheres e o Conselho Nacional de Paz, com mulheres 
que monitorizam a paz. A atual rede para a consolidação 
da paz conta com a participação da sociedade civil e de 
organizações religiosas, de ministérios governamentais e de 
organizações não governamentais, de agências e doadores 
internacionais, e de líderes tradicionais.

No que diz respeito às políticas e quadros legais existentes, as 
Ilhas Salomão aprovaram o seu Plano de Ação Nacional 2021-
2023 sobre Mulheres, Paz e Segurança, existe um Quadro de 
Parceria das Ilhas Salomão com as Igrejas, e houve progressos 
legislativos nesta matéria, incluindo a Política de Reparação, 
a Lei de Proteção da Família de 2014, a Lei de Proteção da 
Criança, a Lei de Governação Tradicional e Costumes, bem 
como a Política Nacional de Consolidação da Paz.

Perspetivando o futuro, são de salientar os Programas Con-
juntos de Advocacia sobre Iniciativas para a Paz e Rede de 
Paz, cujo enfoque está no aumento da sensibilização da 
comunidade e na formação para o empoderamento das 
mulheres, além de serem prestadores de serviços baseados 
no género, e também de atuarem no desenvolvimento de 
currículos e materiais educativos para a paz.
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Nevertheless, relevant challenges remain. These pertain 
the influence of culture, traditional and customary practices 
on women, the different contexts of urban women vs rural 
women, the erosion of custom and traditional authority, 
the need to ensure justice for women victims of violence, 
and the sustainability of peace programmes and initiatives. 

The Ministry of Traditional Governance, Peace & 
Ecclesiastical Affairs recognises the important roles women 
play in peacebuilding, reconciliation, security and nation 
building, and it is committed to work with stakeholders to 
support women’s human rights to be free from any form 
of violence. It is therefore important to continue enhancing 
women’s role in society despite ongoing challenges, as 
well as promoting and assisting women to fully participate 
in socio-economic development.

In her speech at the panel on how to ensure women’s 
full and meaningful participation in peace processes, 
Ambassador Lurdes Bessa also provided valuable insights 
on the experience of Timor-Leste.

Apesar disto, continuam a prevalecer grandes desafios. Estes 
dizem respeito à influência da cultura, das práticas tradicionais 
e consuetudinárias sobre as mulheres, aos contextos distintos 
das mulheres urbanas versus das mulheres rurais, à erosão 
dos costumes e da autoridade tradicional, à necessidade 
de garantir justiça às mulheres vítimas de violência, e à 
sustentabilidade das iniciativas e programas de paz.

O Ministério da Governação Tradicional, Paz e Assuntos 
Eclesiásticos reconhece os papéis importantes que as mul-
heres desempenham na construção da paz, na reconciliação, 
na segurança e na construção da nação, e está empenhado 
em trabalhar com as partes interessadas para apoiar os 
direitos humanos das mulheres de serem livres de qualquer 
forma de violência. É, portanto, importante continuar a reforçar 
o papel das mulheres na sociedade, apesar dos desafios 
atuais, bem como promover e ajudar as mulheres a participar 
plenamente no desenvolvimento socioeconómico.

No seu discurso no painel sobre como garantir a participação 
plena e significativa das mulheres nos processos de paz, a 
Embaixadora Lurdes Bessa também forneceu informações 
relevantes sobre a experiência de Timor-Leste.
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Timor-Leste adopted its first National Action Plan on the 
UNSC Resolution 1325 on Women, Peace and Security 
in 2016, and, over the years, has been consolidating 
efforts to address the insufficient engagement of women 
during peace processes. As part of this Action Plan, the 
Government of Timor-Leste expressed its commitment to 
strengthen the participation pillar, meaning, to strengthen 
women’s significant involvement in all aspects and at 
all levels of decision-making in public and private life. 
This can be done by increasing the number of women 
representatives in decision-making processes and by 
ensuring that women can actively and meaningfully 
participate in decision-making. 

The government also expressed three additional 
commitments, as follows: 

a. to guarantee that Laws, Policies and Programs regard-
ing peace and security are developed with maximum 
participation from various groups of women and men;

b. to increase promotion, recruitment and representation 
of women in national institutions for security, defence 
and justice;

c. to ensure that community conflict resolution mech-
anisms and leaders provide opportunities for women 
to participate actively as mediators and focal points in 
peace and security.

Despite these commitments, there are remaining 
challenges to women’s participation in Timor-Leste. For 
instance, at the local level, data shows that although 
two seats of the suku council are allocated to women 
representatives, only 11 of the 442 suku chiefs are women 
(2.4%). In some cases, women are expected to be present, 
but often pressured to be silent, which constitutes a barrier 
to their meaningful participation. These pressures may 
come from limited support for women’s leadership, lack 
of information, low self-esteem or confidence to speak 
up, among other challenges. 

Further studies show that, in November 2009, the 
National Police of Timor-Leste (PNTL) had 608 female 
officers, amounting to 18% of the total force. However, a 
2014 assessment by UN Women and the PNTL Gender 
Section found that most female officers are in logistics 
or administrative positions, lack career prospects and 
education opportunities, lack facilities - such as separate 
changing rooms or toilets - and are not allowed to carry 
weapons during operations, even though they are trained 
to use them. Similarly, according to 2013 statistics, the 
Timor-Leste Defence Force (F-FDTL) has only 173 women, 
which amounts to 9.5% of the total composition. 

Timor-Leste adotou o seu primeiro Plano de Ação Nacional 
Sobre a Resolução do CSNU nº 1325 em 2016 e, ao longo dos 
anos, tem consolidado esforços para resolver o envolvimento 
insuficiente das mulheres nos processos de paz. No âmbito 
deste Plano de Ação, o Governo de Timor-Leste manifestou 
o compromisso de fortalecer o pilar da participação, ou seja, 
de reforçar o envolvimento significativo das mulheres em 
todos os aspetos e em todos os níveis de tomada de decisão 
na vida pública e privada. Isto pode ser feito aumentando 
o número de representantes femininas nos processos de 
tomada de decisão e garantindo que as mulheres possam 
participar de forma ativa e significativa na tomada de decisões.

O governo também expressou três compromissos adicionais, 
que são os seguintes:

a. garantir que as Leis, Políticas e Programas relativos 
à paz e segurança sejam desenvolvidos com a máxima 
participação de vários grupos de mulheres e homens;

b. aumentar a promoção, o recrutamento e a repre-
sentação das mulheres nas instituições nacionais de 
segurança, defesa e justiça; 

c. garantir que os mecanismos e líderes comunitários 
de resolução de conflitos proporcionem oportunidades 
para as mulheres participarem ativamente como medi-
adoras e pontos focais na paz e segurança.

Apesar destes compromissos, subsistem desafios à participação 
das mulheres em Timor-Leste. Por exemplo, a nível local, os 
dados mostram que, embora dois assentos do conselho suku 
sejam atribuídos a representantes femininas, apenas 11 dos 442 
chefes suku são mulheres (2,4%). Em alguns casos, espera-se 
que as mulheres estejam presentes, mas muitas vezes são 
pressionadas a permanecer em silêncio, o que constitui uma 
barreira à sua participação significativa. Estas pressões podem 
advir do apoio limitado à liderança das mulheres, da falta de 
informação, da baixa autoestima ou confiança para defender 
as suas posições, entre outros desafios.

Outros estudos mostram que, em Novembro de 2009, a 
Polícia Nacional de Timor-Leste (PNTL) contava com 608 
agentes do sexo feminino, o que representava 18% do 
efetivo total. No entanto, uma avaliação de 2014 da ONU 
Mulheres e do Departamento de Género da PNTL concluiu 
que a maioria das oficiais do sexo feminino ocupam cargos 
logísticos ou administrativos, não têm perspetivas de carreira 
e oportunidades de formação, não têm instalações - como 
balneários ou casas de banho separadas - e não estão autor-
izadas ao porte de arma durante as operações, mesmo que 
sejam treinadas para as usar. Da mesma forma, de acordo 
com as estatísticas de 2013, as Forças de Defesa de Timor-
Leste (F-FDTL) têm apenas 173 mulheres, o que equivale a 
somente 9,5% da composição total.
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Bearing these challenges in mind, the Government of 
Timor-Leste has concluded several activities to strengthen 
women’s full and meaningful participation in peace 
processes. These include:

a. dissemination of information to the entire population 
on the opportunities for women to serve their country 
in our defence force, particularly as leaders; 

b. socialization and training in 48 secondary schools in 8 
nationwide municipalities, resulting in the participation 
of 629 women out of 974 total students (65% women 
participation); 

c. adoption of the Timor-Leste National Police first 
Gender Strategy, which creates a guide to respond to 
the barriers faced by women officers in the PNTL and 
actions for the institution to take so it can respond to 
gender inequality within the organisation;

d. training for civil servants in transformative leadership 
for gender equality with 88% already demonstrating 
changes of character for the promotion of gender 
equality; 

e. training of community mediators with 49% represen-
tation from women using gender-sensitive mediation 
guidelines to community conflict (civil cases); this has 
resulted in the creation of a guide for mediators from 
all institutions; 

f. integration of Gender Marker (a tool that assists in 
tracking the proportion of funds earmarked for the 
promotion gender equality) into Programme Budgeting 
in Public Financial Management System (PFM).

As a reflection of the serious engagement of Timor-Leste 
towards the implementation of the Women, Peace and 
Security Agenda, even though the WPS National Action 
Plan expired in 2020, the Government continued to 
budget towards it in 2021, 2022 and 2023. The Ministry 
of Interior is currently leading the process of developing 
the second National Action Plan, which will be presented 
to the Council of Ministers for approval in the near future. 

Tendo em conta estes desafios, o Governo de Timor-Leste 
tem implementado diversas atividades para fortalecer a 
participação plena e significativa das mulheres nos processos 
de paz. Estas englobam:

a. disseminação de informação a toda a população 
sobre as oportunidades para as mulheres servirem o 
seu país nas nossas forças de defesa, particularmente 
como líderes;

b. socialização e formação em 48 escolas secundárias 
de 8 municípios do país, resultando na participação de 
629 mulheres num total de 974 alunos (65% de partic-
ipação feminina);

c. adoção da primeira Estratégia de Género da Polícia 
Nacional de Timor-Leste, que define um guia para 
responder às barreiras enfrentadas pelas mulheres 
oficiais na PNTL e ações que a instituição deve imple-
mentar para poder responder à desigualdade de género 
no seio da organização;

d. formação para funcionários públicos em liderança 
transformadora para a igualdade de género, com 88% já 
demonstrando mudanças de carácter para a promoção 
da igualdade de género;

e. formação de mediadores comunitários com 49% de 
representação de mulheres, utilizando diretrizes de 
mediação sensíveis ao género para conflitos comu-
nitários (casos civis); isto resultou na criação de um guia 
para mediadores de todas as instituições;

f. integração do Marcador de Género (uma ferramenta 
que auxilia no acompanhamento da proporção de fun-
dos destinados à promoção da igualdade de género) 
na Orçamentação por Programas no Sistema de Gestão 
das Finanças Públicas (GFP).

Como expressão do compromisso sério de Timor-Leste na 
implementação da Agenda das Mulheres, Paz e Segurança, 
embora o Plano de Ação Nacional tenha expirado em 2020, 
o Governo continuou a orçamentar esse objetivo em 2021, 
2022 e 2023. O Ministério do Interior está atualmente a liderar 
o processo de desenvolvimento do segundo Plano de Ação 
Nacional, que será apresentado ao Conselho de Ministros 
para aprovação num futuro próximo.
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Em relação ao passado, a Embaixadora Lurdes Bessa 
também lembrou o importante papel que as mulheres 
timorenses desempenharam durante a luta pela inde-
pendência. Os seus esforços incansáveis para alcançar a 
paz, a estabilidade e o bem-estar da família e da sociedade 
contribuíram para o fim do conflito. Ao longo da história, as 
mulheres surpreenderam-nos com a sua notável capaci-
dade de criar espaços para que as suas prioridades fos-
sem ouvidas, apesar da marginalização persistente e dos 
recursos limitados. Durante momentos de dificuldades, as 
mulheres demonstraram resiliência e coragem ilimitadas.

Em suma, embora os caminhos para a paz sejam diferentes 
em cada contexto, uma constante é a necessidade da par-
ticipação significativa das mulheres nos processos de paz e 
em todos os espaços de tomada de decisão relacionados, 
para ajudar a garantir uma paz justa, inclusiva e sustentável. 
Quando falamos sobre uma participação plena e significativa 
das mulheres, queremos dizer que as mulheres devem ser 
capazes de representar os seus próprios interesses e neces-
sidades, de ter uma voz que seja ouvida e à qual seja dada 
resposta pelas entidades responsáveis, e de responsabilizar 
aqueles que têm obrigações pelas suas promessas.

Looking back, Ambassador Lurdes Bessa also recalled 
the important role Timorese women played during the 
independence struggle. Their tireless efforts towards the 
achievement of peace, stability and well-being of the 
family and society contributed to the end of the conflict. 
Throughout history, women have stunned us with their 
remarkable ability to create spaces for their priorities to 
be heard despite persistent marginalization and limited 
resources. During moments of hardship, women have 
shown limitless resilience and courage.

In sum, while pathways to peace will differ in each 
context, one constant is the need for women’s 
meaningful participation in peace processes and in all 
related decision-making spaces to help guarantee a 
just, inclusive, and sustainable peace. When we speak 
about full and meaningful participation of women, we 
mean that women must be able to represent their own 
interests and needs, to have a voice that is heard and 
responded to by duty bearers and hold duty bearers 
accountable to their promises.
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Closing of the g7+ 
Women Forum

Encerramento do 
Fórum Mulheres g7+

05

Women gather to celebrate International Women’s Day 
towards greater equality, Côte d’Ivoire, 2005  

Mulheres reúnem-se para celebrar o Dia Internacional 
da Mulher, em prol de maior igualdade. 

© UN Photo/Ky Chung



Closing of the g7+ 
Women Forum

Encerramento do Fórum 
Mulheres g7+

In the closing session of the III g7+ Women Forum, 
Professor Helena Carreiras, Minister of National Defence 
of Portugal started by recalling that in recent years, the 
international community has increasingly recognised 
that commitments to gender equality and to sustainable 
peace are inevitably linked.

Achieving gender equality and women's empowerment 
both depends on and contributes to understanding 
and reducing conflict and fragility. Likewise, building 
sustainable peace requires gender perspectives and 
the empowerment of women and girls. That is true in 
several ways. 

Na sessão de encerramento do III Fórum Mulheres g7+, a 
Professora Helena Carreiras, Ministra de Defesa Nacional de 
Portugal, começou por relembrar que, nos últimos anos, a 
comunidade internacional tem reconhecido, de forma cres-
cente, que os compromissos para a  igualdade de género 
e para a paz sustentada estão inevitavelmente interligados.

A igualdade de género e o empoderamento das mul-
heres, depende de, e contribui simultaneamente, para 
a compreensão e redução dos conflitos e da fragilidade. 
Da mesma forma, a construção de uma paz sustentável 
requer perspetivas de género e o empoderamento das 
mulheres e raparigas. Isto é evidente de várias formas.
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First, conflict and fragility affect women and men 
differently and significantly burdens women and girls. 
Already existing gender inequalities and discrimination 
can compound the impacts of conflict on women and 
girls, while the feminisation of poverty often reduces 
women's ability to mitigate these impacts. For example, 
women and children make up a large proportion of conflict 
related refugees and internally displaced persons. Conflict 
also increases women's exposure to sexual and gender-
based violence, widens the gender gap in education, and 
increases reproductive health problems. Lack of access 
to information, resources and services, together with 
gender stereotypes, inequalities and cultural restrictions, 
make women and girls more vulnerable. 

Second, peacebuilding and state building processes in 
fragile and conflict affected situations can provide new 
opportunities to advance gender equality. Conflict and 
fragility can disrupt traditional gender roles, propelling 
women to take on new activities, for example, as main 
economic providers, and can lead women to mobilise in 
unprecedented ways to promote and influence peace 
building. This can change attitudes towards women's 
roles in society and enhance opportunities to increase 
their agency and decision making. While these changes 
do not always outlast the crisis or conflict, it is possible to 
advance women's status during recovery. Foundational 
moments of peacebuilding and state building, such as 
peace negotiations, constitutional reform processes and 
the emergence of new institutions can also provide critical 
windows of opportunity for advancing formal recognition 
of women's rights. 

Third, gender related social norms can fuel conflict and 
fragility. Gender based stereotypes that associate being 
a man with access to power and aggression can fuel 
conflict and violence. Such ideals for male behaviour 
can motivate men and boys to participate in violence 
and can lead women to encourage them. Military and 
political actors also deliberately use and manipulate 
such ideals to build support for conflict and to recruit 
young men into armed groups. Norms also make men 
more likely to perpetrate violence against those over 
whom they do have power, usually women and children 
at home. Driven by unequal gender ideologies, conflict-
related sexual and gender-based violence can destabilise 
communities over generations, undermining human and 
economic development, recovery, reconciliation, the rule 
of law and trust in state institutions. 

Em primeiro lugar, o conflito e a fragilidade afetam mulheres e 
homens de forma diferente, com um fardo significativo sobre as 
mulheres e as raparigas. As desigualdades e a discriminação de 
género já existentes podem agravar os impactos dos conflitos 
nas mulheres e nas raparigas, enquanto a feminização da 
pobreza reduz frequentemente a capacidade das mulheres 
para mitigar esses impactos. Por exemplo, as mulheres e as 
crianças constituem uma grande parte das pessoas refugiadas 
e das pessoas deslocadas internamente devido a conflitos. 
Os conflitos também aumentam a exposição das mulheres à 
violência sexual e baseada no género, aumentam a disparidade 
de género na educação e agravam os problemas na saúde 
reprodutiva. A falta de acesso à informação, recursos e serviços, 
juntamente com os estereótipos de género, as desigualdades 
e as restrições culturais, tornam as mulheres e as raparigas 
mais vulneráveis.

Em segundo lugar, os processos de consolidação da paz e 
de construção do Estado em países frágeis e afetados por 
conflitos podem proporcionar novas oportunidades para 
promover a igualdade de género. O conflito e a fragilidade 
podem destabilizar os papéis tradicionais de género, levando 
as mulheres a assumir novas atividades, por exemplo, como 
principais provedores em termos económicos, e podem 
levar as mulheres a uma mobilização sem precedentes para 
promover e influenciar a construção da paz. Isto pode mudar 
as atitudes em relação ao papel das mulheres na sociedade 
e criar oportunidades para aumentar a sua capacidade de 
ação e poder de decisão. Embora estas mudanças nem 
sempre sobrevivam à crise ou ao conflito, é possível melhorar 
o estatuto das mulheres durante a recuperação. Os momen-
tos fundamentais da consolidação da paz e da construção 
do Estado, como as negociações de paz, os processos de 
reforma constitucional e o surgimento de novas instituições, 
podem também proporcionar espaços de oportunidade 
importantes para um maior reconhecimento formal dos 
direitos das mulheres.

Em terceiro lugar, as normas sociais relacionadas com o 
género podem contribuir para o conflito e a fragilidade. Os 
estereótipos baseados no género que associam o facto de ser 
homem ao acesso ao poder e à agressão podem alimentar 
conflitos e violência. Tais ideais de comportamento masculino 
podem motivar homens e rapazes a participarem na violência 
e levar as mulheres a encorajá-los. Os intervenientes militares 
e políticos também utilizam e manipulam deliberadamente 
esses ideais para reunir apoio para conflitos e para recrutar 
jovens para grupos armados. As normas tornam igualmente 
os homens mais propensos a perpetrar violência contra 
aqueles sobre quem têm poder, geralmente as mulheres e 
crianças no seio familiar. Sendo impulsionada por ideologias de 
género desiguais, a violência sexual e baseada no género em 
situações de conflito pode desestabilizar as comunidades ao 
longo de gerações, prejudicando o desenvolvimento humano 
e económico, a recuperação, a reconciliação, o Estado de 
direito e a confiança nas instituições do Estado.

50

g7+ WOMEN FORUM IV FÓRUM MULHERES g7+



Finally, meaningful participation of women in peace 
negotiations and constitutional reform processes 
increases the likelihood that an agreement will be reached 
and implemented. Research shows that peace processes 
that included women demonstrated a 20% increase in the 
probability of a peace agreement lasting at least two years. 
This percentage increases over time. However, despite 
the evidence between 1992 and 2019 women constituted 
on average 13% of negotiators, 6% of mediators and 6% of 
signatories of major peace processes around the world. 

As evidence suggests, gender inequalities, violence, 
conflict, and fragility are mutually reinforcing. Achieving 
gender equality and sustainable peace therefore requires 
addressing the gender perspective of conflict and fragility. 
As we look to the future, we should acknowledge that 
a sustainable and peaceful world for all is only possible 
if it is focused on the progress of women's participation 
and empowerment. Therefore, Minister Helena Carreiras 
also reiterated Portugal's commitment to this important 
agenda and to supporting g7+’s valuable work. 

Por fim, a participação significativa das mulheres nas 
negociações de paz e nos processos de reforma 
constitucional aumenta a probabilidade de um acordo ser 
efetivamente alcançado e implementado. A investigação 
demonstra que os processos de paz que incluíram 
mulheres tiveram um aumento de 20% na probabilidade 
de o acordo de paz durar, pelo menos, dois anos. Esta 
percentagem aumenta com o tempo. No entanto, 
apesar das evidências, entre 1992 e 2019 as mulheres 
constituíam, em média, apenas 13% dos negociadores, 
6% dos mediadores e 6% dos signatários nos principais 
processos de paz em todo o mundo.

Como demonstrado pelos dados, as desigualdades de 
género, a violência, os conflitos e a fragilidade reforçam-se 
mutuamente. Alcançar a igualdade de género e uma 
paz sustentável exige, portanto, que se aborde os con-
flitos e a fragilidade através da perspetiva de género. 
Ao olharmos para o futuro, devemos reconhecer que 
um mundo sustentável e pacífico para todos só é pos-
sível se estiver centrado no aumento da participação 
e empoderamento das mulheres. Por isso, a Ministra 
Helena Carreiras reiterou, igualmente, o compromisso 
de Portugal relativamente a esta importante agenda e 
no apoio ao valioso trabalho do g7+.

Helena Carreiras
Ministra da  
Defesa Nacional

Minister of  
National Defense

Foundational moments of peacebuilding and 
state building, such as peace negotiations, 
constitutional reform processes and the 
emergence of new institutions can provide 
critical windows of opportunity for advancing 
formal recognition of women's rights.

Os momentos fundamentais da consolidação 
da paz e da construção do Estado, como as 
negociações de paz, os processos de reforma 
constitucional e o surgimento de novas 
instituições, podem proporcionar espaços 
de oportunidade importantes para um maior 
reconhecimento formal dos direitos das 
mulheres.

“
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Data Spotlight: 
Women, Peace 
and Security

Resumo dos dados: 
Mulheres, Paz 
e Segurança

A United Nations Police (UNPOL) officer greets a woman 
while on patrol in Timbuktu, Mali.

Uma efetiva do corpo de polícia das Nações Unidas (UNPOL) 
saúda uma mulher durante a patrulha em Timbuktu, Mali.. 

© UN Photo/Ky Chung



War and conflict have disproportionate impacts on women and girls 
As guerras e conflitos têm impactos diferentes nas mulheres e raparigas

On conflict and post-conflict contexts…
Nos países em situação de conflito e pós-conflito...

Girls and the first to be forced  
to leave school.

As raparigas são as primeiras  
a deixar de ir à escola.

Women and girls are the main 
victims of sexual violence during 

conflicts and this is used as a 
weapon of war

As meninas e mulheres são as 
maiores vítimas da violência sexual 
durante os conflitos e esta é usada 

como "arma de guerra"

The average maternal mortality 
rates are 2 times higher

A taxa média de mortalidade 
materna é 2x superior

Access to justice is more difficult  
to women and girls

As meninas e mulheres têm maior 
dificuldade no acesso à justiça

Girls and women are more prone 
to early and forced marriages

As meninas e mulheres são  
mais sujeitas a casamentos 

precoces e forçados

Women and girls are under 
greater insecurity and human 

rights violations, namely in forced 
displacement situations and 

refugee camps

As meninas e mulheres são 
sujeitas a maiores violações 

dos direitos humanos e maior 
insegurança, por exemplo em 

situação de deslocamento forçado 
e campos de refugiados

of the Peace Agreements signed in the world 
included  references on women, girls or gender.

dos Acordos de Paz assinados no mundo incluíram  
disposições as mulheres, as raparigas ou género

Only/Apenas  

1/5
But…. From 1990 to 2019 
Mas... Entre 1990 e 2019
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The situation of women, peace and security is deteriorating 
A situação para as mulheres na paz e segurança tem piorado

Deterioration of global peace and 
security conditions in the last decade, 
according to the Global Peace Index

Deterioração das condições de paz 
e segurança no mundo durante a 
última década, segundo o Índice 

Global da Paz

World military expenditure continues 
to rise, reaching na all-time high of

 US$2.1 trillion in 2021

Aumento das despesas militares no 
mundo, para um novo máximo: 

USD $2,1 biliões em 2021

Rising attacks against women  
human rights defenders:

In 2021, at least 21  
activists were killed

Aumento da violência sobre 
defensores dos direitos humanos  

das mulheres: 

p. ex. em 2021, foram assassinadas 
pelo menos 29 ativistas

Decrease in financing  
for women's organisations  

in conflict-affected countries:

US$181 million in 2019

US$150 million in 2020

Diminuição do financiamento  
para as organizações de mulheres 
em países afetados por conflitos:

US$181 milhões em 2019

US$150 milhões em 2020

Source/Fonte: Report of the Secretary-General on women and peace and security (2022) (S/2022/740)
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Supporting women is supporting peacebuilding and sustainable peace 
Apoiar as mulheres é apoiar a construção e sustentação da paz

 On average, a peace agreement is/Em média, um acordo de paz tem

to fail if it includes women's rights organizations

probabilidades de falhar se incluir organizações de mulheres e de defesa dos direitos das mulheres

Source/Fonte: UN Women and Council on Foreign Relations.

Increases in

Aumenta em

Increases in

Aumenta em

the probability of  
a Peace Agreement 

lasting at least 2 years

a probabilidade de um 
Acordo de Paz durar  
pelo menos 2 anos

the probability of  
a Peace Agreement 

lasting at least 15 years

a probabilidade de um 
Acordo de Paz durar pelo 

menos 15 anos

20%

64% less likely
menos 64%

35%When women are fully 
included in peace 

processes...

Quando as mulheres  
são incluídas plenamente 

nos processos de paz:
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However, in the world… women’s participation in formal peace processes 
is minimal
No entanto,  no mundo… a participação das mulheres nos processos formais 
de paz é diminuta

Women were, on average, only:

Em média, as mulheres são apenas:

in major peace processes worldwide, between 1992 and 2019

nos processos de paz, entre 1992 e 2019

of negotiators
dos negociadores

of mediators
dos mediadores

of signatories
dos signatários

13% 6% 6%

7 out of every 10 peace processes did not include any women mediators or women signatories.

7 em cada 10 processos de paz  não incluíram qualquer mulher como negociadora ou signatária do acordo de paz

Source/Fonte: United Nations (2021). Women and peace and security: Report of the Secretary-General (S/2021/827)
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2000

International Frameworks for Action 
Quadros globais de Ação

United Nations Security Council Resolutions
Resoluções do Conselho de Segurança das Nações Unidas

» On women’s leadership in peace consolidation and conflict prevention:

» Sobre a liderança das mulheres na consolidação da paz e prevenção de conflitos:

Reinforced 

by Resolutions:

Reforçada 

pelas Resoluções:

» On prevention and response to conflict-related sexual violence:

» Sobre a prevenção e resposta à violência sexual relacionada a conflitos:

Res. 1325 – Women, Peace and Security:
Res. 1325 – Mulheres, Paz e Segurança:
 • Women’s participation at all levels of decision-making in the peace  
 and security sphere

 • Participação das mulheres em todos os níveis da tomada de decisão na   
 esfera da paz e segurança;

 • Protection of the rights of women and girls

 • Proteção dos direitos das mulheres e raparigas

 • Incorporation of a gender perspective into conflict prevention initiatives

 • Integração da perspetiva de género nas iniciativas de prevenção de conflitos

 • Ensuring that gender considerations are integrated into relief  
 and recovery efforts

 • Integração da dimensão de género nos esforços de ajuda, recuperação  
 e reconstrução

1889
(2009)

2122
(2013)

2242
(2015)

2493
(2019)

2538
(2020)

1820
(2008)

1888
(2009)

1960
(2010)

2106
(2013)

2467
(2019)
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International Frameworks for Action 
Quadros globais de Ação

2030 Agenda 
for Sustainable 
Development

Agenda 
2030 para o 
Desenvolvimento 
Sustentável

SDG 5 - Achieve gender equality 
and empower all women and girls
 
Specifically, end all forms of discrimination 
against all women and girls everywhere (target 
5.1.) and Eliminate all forms of violence against 

all women and girls (target 5.2.)

SDG 16 - Promote peaceful and 
inclusive societies for sustainable 
development, provide access to 
justice for all and build effective, 
accountable and inclusive 
institutions at all levels

ODS 5 - Alcançar a igualdade de 
género e empoderar todas as 
mulheres e raparigas

Designadamente, Acabar com todas as formas 
de discriminação contra todas as mulheres e 
meninas, em toda a parte (meta 5.1.) e Eliminar 
todas as formas de violência contra todas as 
mulheres e meninas (meta 5.2.)

ODS 16 - Promover sociedades 
pacíficas e inclusivas para  
o desenvolvimento sustentável, 
proporcionar o acesso à justiça 
para todos e construir instituições 
eficazes, responsáveis e inclusivas  
a todos os níveis
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104 countries in the world have National Action Plans for the 
Implementation of the UN Resolution 1325 on Women, Peace and Security
104 países no mundo têm Planos de Ação nacionais para a implementação 
da Resolução 1325 sobre Mulheres, Paz e Segurança

g7+ Member Countries that have adopted an Action Plan
Países Membros do g7+ que adotaram um Plano de Ação

Afghanistan | Afeganistão (2015)

Burundi (2012, 2017)

Central African Republic | República  
Centro-Africana (2014, 2019)

Côte d’Ivoire | Costa do Marfim (2008, 2019) 

Democratic Republico of the Congo | República 
Democrática do Congo (2010, 2018)

Guinea | Guiné (2009)

Guinea-Bissau | Guiné-Bissau (2010)

Liberia | Libéria (2009 e 2019)

Sierra Leone | Serra Leoa (2010, 2019)

Soloman Islands | Ilhas Salomão (2017)

South Sudan | Sudão do Sul (2015)

Timor-Leste (2016)

Togo (2011)

Yemen | Iémen (2020)

Source/Fonte: https://1325naps.peacewomen.org/; https://www.securitywomen.org/united-nations/unscr-1325-and-national-action-plans-nap
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Ellen Johnson Sirleaf

President of Liberia (2006-2018). Fist 
women elected Head of State in Africa. 
Nobel Peace Prize

Presidente da Libéria (2006-2018). 
Primeira mulher eleita Chefe de Estado 
em África. Prémio Nobel da Paz.

In my country of Liberia, it was women who rallied the mass peace movements in 2003 that were 
crucial to ending the civil war. They organised meetings between opposing sides and placed 
gender equality at the heart of their calls for peace. Women ran “peace huts” all over the country 
which help empower them to mediate in disputes at the local level and to learn about their rights.

Women must be present at all levels of conflict mediation. Any negotiation that excludes their 
voices cannot be considered truly peaceful. Leaders have a responsibility to ensure women and 
girls can achieve their full potential and make an equal contribution. Without the full engagement 
of women from all levels of society, there cannot be lasting peace.

No meu país, a Libéria, foram as mulheres que mobilizaram os movimentos de massa pela 
paz, em 2003, que foram cruciais para pôr fim à guerra civil. Organizaram reuniões entre lados 
opostos e colocaram a igualdade de género no centro dos seus apelos à paz. As mulheres 
administram “abrigos da paz” em todo o país, o que ajuda a empoderá-las para mediarem 
disputas a nível local e para aprenderem sobre os seus direitos.

As mulheres devem estar presentes em todos os níveis de mediação de conflitos. Qualquer 
negociação que exclua as suas vozes não pode ser considerada verdadeiramente pacífica. Os 
líderes têm a responsabilidade de garantir que as mulheres e as raparigas possam atingir o 
seu pleno potencial e dar o seu contributo de forma igualitária. Sem o envolvimento total das 
mulheres de todos os níveis da sociedade, não pode existir uma paz duradoura.

“
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ANNEX | PROGRAMME Women in Peace 
and Reconciliation Processes

IV g7+ FORUM ON WOMEN, RESILIENCE 
AND DEVELOPMENT

16th June 2023 
10:00-13:00 am, Lisbon time – GMT+1

Opening 

Introductory Session: Women, Peace and Security 

From Policy to Practice: Discussion and sharing of experiences 
on Women in peacebuilding and reconciliation 

Panel: Perspectives on Women in peacebuilding 
and reconciliation in fragile countries

Panel: How to ensure women’s full and meaningful 
participation in peace processes

Helder da Costa, Secretary General of the g7+ - Goodbye Conflict, Welcome Development

H.E. Madam Minister Niale Kaba, Minister of Planning and Development of Côte d'Ivoire

Abie E. Kamara, Director, Development Assistance Coordination Office, Ministry of Planning and Economic Development 
of Sierra Leone – Permanent Chair of the g7+ Women Forum 

Ambassador Satu Suikkari-Kleven, Ambassador of Finland in Portugal – Permanent Co-Chair of the g7+ Women Forum

Ana Caetano, g7+ Women Forum and g7+ Foundation – “Facts and data on Women, Peace and Security” 

Lt. Colonel Diana Morais, Vice President of Women in International Security Portugal (WIIS-Portugal) and Cabinet 
for Equality in National Defence, Portugal

Professor Tatiana Moura, Researcher at the Centre for Social Studies at the University of Coimbra (CES-UC) 

Genwa Hassan, student from Syria, Institute for Political Studies of Universidade Católica Portuguesa

Sanam Naraghi-Anderlini, Director of the International Civil Society Action Network (ICAN), Washington DC

Ambassador Lurdes Bessa, Ambassador of Timor-Leste in Geneva, Switzerland

Maria Luísa Moreira, Secretary-General of WIIS-Portugal

Moderated by Helche Silvester, g7+ Secretariat, Dili 

COTE d’IVOIRE  - Mrs. Hafiza Berte, Ministry of Reconciliation and National 
Cohesion of Cote d’Ivoire 

GUINEA-BISSAU - Mrs. Aissatu Camará Injai, Women Political Platform of 
Guinea-Bissau

SOLOMON ISLANDS – Mrs. Daisy Kariamae, Deputy Director, Ministry of 
Traditional Governance, Peace and Ecclesiastical Affairs

Representatives of inspiring g7+ 
member states to share their 
own experiences and lessons 
learned, to enable a podium 
of awareness among member 
states with the aim of achieving 
gender-focused solutions.

Closing

H.E. Professor Helena Carreiras, Minister of National Defence, Portugal

10h00

10h15

10h45

11h30

12h15

12h50



ANEXO | PROGRAMA

IV FÓRUM G7+ SOBRE MULHERES, 
RESILIÊNCIA E DESENVOLVIMENTO 

16 de junho de 2023 
10h00-13h00, Online, 
hora de Lisboa – GMT+1

Abertura 

Sessão Introdutória: Mulheres, Paz e Segurança

Da Política à Prática: Discussão e partilha de experiências 
sobre a participação das mulheres nos processos de construção da paz  

Painel: Perspetivas sobre o papel das mulheres 
na construção da paz e na reconciliação em países frágeis 

Painel: Como garantir uma participação plena e efetiva 
das mulheres nos processos de paz? 

Helder da Costa, Secretário Geral do g7+ - Goodbye Conflict, Welcome Development

S.Exa. Niale Kaba, Ministra do Planeamento e Desenvolvimento da Costa do Marfim

Abie E. Kamara, Diretora, Gabinete de Coordenação de Assistência ao Desenvolvimento, Ministério do Planeamento 
e Desenvolvimento Económico da Serra Leoa – Presidente Permanente do Fórum Mulheres g7+ 

Embaixadora Satu Suikkari-Kleven, Embaixadora da Finlândia em Portugal – Copresidente Permanente do Fórum 
Mulheres g7+

Ana Caetano, Fórum Mulheres g7+ e Fundação g7+ – “Factos & Dados sobre Mulheres, Paz e Segurança”

Ten. Coronel Diana Morais, Vice-Presidente da Women in International Security Portugal (WIIS-Portugal) e Gabinete 
da Igualdade da Defesa Nacional, Portugal

Professora Tatiana Moura, Investigadora do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra (CES-UC) 

Genwa Hassan, Estudante síria, Instituto de Estudos Políticos da Universidade Católica Portuguesa

Sanam Naraghi-Anderlini, Diretora da International Civil Society Action Network (ICAN), Washington DC

Embaixadora Lurdes Bessa, Embaixadora de Timor-Leste em Genebra, Suíça

Maria Luísa Moreira, Secretária-Geral da WIIS-Portugal

Moderação de Helche Silvester, Secretariado do g7+, Díli

COSTA DO MARFIM - Hafiza Berte, Ministério da Reconciliação e Coesão 
Nacional da Costa do Marfim

GUINÉ-BISSAU - Aissatu Camará Injai, Plataforma Política das Mulheres da 
Guiné-Bissau

ILHAS SALOMÃO – Daisy Kariamae, Diretora Adjunta, Ministério da Governação, 
Paz e Assuntos Eclesiásticos

Representantes de Estados-
membros inspiradores do 
g7+ para compartilhar suas 
próprias experiências e lições 
aprendidas, para permitir um 
pódio de consciencialização 
entre os Estados-membros com 
o objetivo de alcançar soluções 
que tenham enfoque no género.

Encerramento

S. Exa. Prof. Doutora Helena Carreiras, Ministra de Defesa Nacional, Portugal

10h00

10h15

10h45

11h30

12h15

12h50

As Mulheres nos processos 
de Paz e Reconciliação



Watch here the video of 
the IV g7+ Women Forum.

Veja aqui o vídeo 
do IV Fórum Mulheres g7+.

The publications of the previous  
g7+ Women Forums are available here.

As publicações dos Fóruns Mulheres g7+  
realizados estão disponíveis aqui.
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The g7+ is an intergovernmental organisation made up of conflict-affected 

countries united by a vision of peace, stability, and development in their countries 

and everywhere in the world. The g7+ provides a platform to conflict-affected 

countries to collectively voice the need for national dialogue and reconciliation 

to address conflicts; advocate for effective development cooperation founded 

on the principles of country ownership, transparency and mutual accountability 

between government and development partners; and facilitate sharing of 

first-hand experience and good development practices with one another.

O g7+ é uma organização intergovernamental constituída por países afetados por 

conflitos e unida por uma visão de paz, estabilidade e desenvolvimento nos seus 

países e no mundo. O g7+ constitui uma plataforma para os países afetados por 

conflitos proclamarem coletivamente a necessidade de diálogo e reconciliação para 

resolver os conflitos; defenderem uma cooperação para o desenvolvimento eficaz 

baseada nos princípios da apropriação do país, transparência e responsabilização 

mútua entre os governos e os parceiros de desenvolvimento; e facilitar a partilha 

de experiências e boas práticas de desenvolvimento entre si.
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